
A n y  IV -
AOn::n.*rtoio.

Hon«s Umvertil»* num Z5 
r*ll -» num «r

. « u fe I- O « A

P R t  U :

ChN ilM b

! Í

INFOR/AACIO •

A v u i ,  p Á s < n a  4 }

14 P U U m U U T
DEL A T E U A .. .

CATA
ASTUCIA O PANAC?

G u e r r a
n a c io n a i

oquio declaren ara que Suetsugu no va ue va

IV
g u e r r e a  n a c l o n a l s ,  c o m  l e s  q u e  f e m  e l s  c a t a l a n s »  i  q u e  h e m  

p r o v a t  d e  d e f i n i r  e n  e l s  a r t l c l e s M n t e r i o r s ,  r a r a m e n t  e s  p e r d e n  c d e l  
l o t > .  á d b u c  e n  e l s  c a s o s  d ’ o p e r a c l o n s  m i U t a r s  m o l t  d e s g r a c l a d e s .  
S I  r e s s o r i  n a c i o n a l  e s  r e d r e c a  a  d a r r e r a  h o r a ,  s i  é s  q u e  e l  r e s s o r t  
e x l s i e ü c .

L a  h i s t o r i a  é s  p l e n a  d * e x e m p l e s  d ’ a q u e s t  r e d r e ^ a m e n t .  U n  d i a r l  
C i t á i s .  < 1 4  P u b U c i t a t » ,  r e t r e l a  n o  f a  m o l t  u n  t e x t  d e l  1 9 1 5  ( d e  « F l -  1 
l o s o f l a  d e  l a  g u e i r a > .  p e r  M .  R u b l ó  l  B e l l v é ) ,  q u e  v e  a q u í  m o l t  b é :  |  
c A P i b a L .  a r r i o .  ^ < q u a s l >  a  v é n c e r  R o m a .  P r o p  d e l  I l a c  T r a s l m e u  !  i 
a i s  c a m p a  \ l e  C a n n a s ,  e l s  e x é r c l t s  d e  l a  c m t a t  I m m o r t a l  q u e d a r e n  
v s i f u t s  l  d e s f e t s .  T o t  v a  o a u r e ,  t o t  í o u  a n o r r e a t  d e l  q u e  R o m a  p o »  
d í a  o p o s a r  a l  t e r a u t  I n v a s o r :  t o t .  m e n y s  l ’ e s p e r l t  m a t c l x  d e  R o m a  
q u e  n o  p o d í a  m o r i r .  I  R o m a  v a  v é n c e r . . . »  A m b  a q ü e s t e s  p a r a u l e s  e l «  
m c u  p a r e  d é l a ,  d u r a n t  l a  O r a n  G u e r r a ,  q u e  s i  F r a n c a  n o  e s  d o n a -  
v a .  q u e  s i  e l  s e u  e s p e r l t  c n o  p o u i a  m o n r >  p o c  h l  f e i e n  l e s  v l c l s s l -  
c u d s  a l t e r n e s  d e  l a  g u e r r a .  P e r m e t e u - m e  q u e  a p l l q u l  a v u l  l e s  m a -  
t e U e s  p a r a m e s  a  l a  n o s t r a  p á t r l a  c a t a l a n a .

P e r o  v o l d r l a  p r e s e n t a r - v o s  e n c a r a  u n  a l t r e  e x e m p l e .  m é s  p r O -  
x i m  a  n o e a l t r c s  p e r  m o l t s  c o n c e p t o s :  l ' e x e m p l e  d e l  p o b l é  t u r e .  E l  
J u l i o !  d e l  1 9 2 1 ,  e l s  g r e c s  d e l  r e í  C o n s t a n t i ,  p a r t i n t  d e  S m l m a ,  U a n -  
c e n  u n a  p o t e n t  o f e n s i v a  c o n t r a  l ' e x é r c i t  n a c i o n a l  t u r e  q u e  h a  a l g a t  
M u s t a í i  K e m a l .  E l s  t u r e s  s O n  v e n q u t s .  L ’ E s t a t  M a j o r  t u r e  f a  l a  r e 
t i r a d a  d a í t  d ' u n  m a l  c a m i a t g e  a m o  e l s  v l d r e s  t r e n c a t s .  « A  t r a v é s  
d t  l e s  f l n e s t r e s  d e s t r o ^ a d e s  — d l u  M U t u s c h  e n  e l  s e u  U l b r e  « M u s t a -  
tk K e » a l > -  e s  v e l a  T e x é r c l t  f u g l r  p e r  l e s  m u n t a n y e s  m é i  a f t e s  
q u e  l a  U u n a  U l u m i n a v a ;  s o l d a t s  c o m  a  e s p e c t r e s  p a s s a v e n  a b a t u t s ,  
e n  U a r g u e s  i  t r e n c a d l s s e s  c o l u m n e s ,  q u e  s ’ a v a n c e n  d i s l o c a n t  e n  p e -  
t l t s  g r u p a . . .  P o d í a  e n c a r a  a n o m e n a r - s e  a U O  u n  e x é r c i t ?

Í 4 a  r a i f t a  d e  l e a  f u r c e s  t u r q u e s  v a n  a  r e f u g l a r - s e  d a r r e r a  l a  U n í a  
d e l  r l u  S a k a r l a  E l  m O n  s e n c e r  r e c o n e l x  e l s  g r e c s  c o m  a  v e n c e d o r a .  
L a  n a c i ó  t u r c a  e s t a  v e n q u d a  A  f i n á i s  d ' a g o s t ,  e l  r e í  C ^ n s t a n t l  e s  
p r e p a r a  a  d o n a r - U  e l  c o p  d e  g r á c l a .  L e s  s e v e s  t r o p e s  p a s s e n  e l  S a 
k a r l a .  1 e n  u n  a t a c  d e  n l t ,  p r e n e n  l a  c o t a  d e  T c h a l - D a g h t .  c l a u  e s 
t r a t é g i c a  d ' A n k a r a  T o t  s e m b l a  p e r d u t ,  d c a b a t .  P e r o  h i  h a y l a  u n  
e s p e r l t  t u r e  c q u e  n o  e s  p e d i a  m o r i r ! »  C o n s t a n t l  h a  v í a  c q u a s l »  v e n -  
C U t  K e m a l  « A q u e s t  m a t e i x  - > e a s  d i u  M o h a m e d  B a s a d  B e y —  s o s p e

Rer aguar da amb 
trem o de fro n í

Teroll La bataRa de la República. Da- 
vant la ciutat aragonesa^ P£x¿t^t popular viu 
les jomades mét herotques de la seva histo
ria. £is soldats repubiieans, parapétate en la 
gloria^ fan front etíca^nont a les e»comeses 
més brutals de la traició espaayola i deU seus 
aiiats intemacionals.

£1 poblé catata, com el poblé espanyol, 
seguebeen amb uaa omoció i un interes insu
perables l’acció del seu exércit Aqsests dies 
el país batega en un sol cor, amb el seotlts 
îxats en la térra de Terol, coberta de neu, 

pero calenta de la sang deis nostres herois, 
deis generosos de la República.

L ’Exarcít és fül del poblé. Fill dé les vir- 
tuts del poblé. El sacnfíci, pero, ha engran- 
dit ja el filL I arui el poblé pot possir-se en 
e«emple les viilnts de PeBércit que ha nascut 
de les seves enlrsiyes. En els rengles deis 
nostres soldats, en la seva moral, en la seva 
r í̂sciplina, hi beas da sstaar tots ei pot de les 
nostres aspíracions cíviques. Hem de forjar 
una reraquarda amb el tremp del front. Se
ria una conducta daahonaata, .parenta de la 
traicid, viure alcgrwnent mentre eU soldats 
eixamplen cada dia els límits del seu be- 
roisme.

Podríem recoffir unes qaantes opinions, es- 
pigolades deb peribdics d’aquests dies, se- 
gons les qjals les activitats de la reraguar- 
da no son portadee al ritene que labora de- 
msma. Teniro, en tots eU ordres, un índex 
' ê prodúcelo baíxíssím. moltas vegades infe- 
'^or al de rénoca sosterior al juftol del 1936. 
Tenim una nova burgeda, reclutada para- 

en e!i rengles de l*extrcfnisme an- 
tibur^és, que actúa sota els mateixos. dictats 
V  Trnterés i de Vegoime que presidien el

régihi que déiem enderrocaL Tenim una m- 
finitat de gent que es desolidsuritza de les an- 
goixes del país i només aten al seu profit 
personal, a satiafv la seva cobdícia o la se
va vanitat,

1 bé: ¿per qué aquesta exigéncia que 
ha fet Uei en el front, no és d'una vegada 
tmposada a la reraguarda? £11 front interior 
també és posat en períll per les traicions i 
per les lleugereses. Un home que especula 
amb les necn^sitats més peremptoríes del po- 
b^e, és un enemic i ha d’ésser tractat amb 
el matebe rigor lúnb aué al front de guerra 
fractetn els f*'aidors. Els oue per ¡nconscién- 
cta o per mala fe boicotegen la nostra eco- 
nnmia. els que no imoosen el rendiment ma- 
xftn aU ■Mtn«mesits de nroduccio que tenen 
a Ies masu, son tan traidors com els comba- 
tents que abandonen unes posíctons i oedei- 
xen el pas a renemic.

♦  •

Cal crear rapidament aquest clima d’exi- 
géncies. Fecn-ho abans que els soldats no ens 
ho redambi imoertoeament. ElU tenen dret 
a tot, perqué ton els millors. Els que estem 
a la reraguarda ens hem d’eséorqar per a no 
ésser indignes d*elis. Cadascú ha de pouar 
del fons del sei esperit les seves reserves mi- 
Uors i és én aouestt moments quan ha d'ofe- 
rír-lei a la República, com els soldats li 
ofrenen la seva vida.

Per l’Exércit rmublica, vencedor abir, avui 
i denia, a Teroll Bastim una reraguarda digne 
d’ell. Que si nossJtres contemplem amb or- 
gull els soldats que hem portat al front, fem 
que quan elb girín la vista ven els que han 
deixat enrera, vers els seus germans de ta re
raguarda, se sentín també 'orgullosos de lluí- 
tar per nosabres, i coneguin el goig de defen- 
sar la República.

Toqiüo. 7. — El porlantveu del 
minislerl d'Afcrs Estrangers ha afir- 
mat ca unes declaracu)n5 que Suet
sugu expressk opinioos personaos i 
no les del Govcni. Aleshores llegi la 
tnterpretació oficial donada pef mi
nistre de Negocis Estrangers al text 
original de la revista cKaiso». 
Aquest text no exposa de cap ma
nera una actitud o poUttca consis- 
tent a Hangar els blancs d'Extrem 
Orlenu peró inaisteix en la necessi- 
u t  de modificar la dumlnacló *de 
les race* de color per tai tí •. 
rar una pau real entre ets poblcs. 
Eu alio que es refereix a Tajut do- 
nat a Xina per Auglaierra 1 la U. R* 
S S.. els advertuneats de l'aimlrall 
no nah d'lnterpretar-se coen un 
repte. LaJmlrall slmplement va vo- 
1er subraillar la unport&ncla que tê  
nía per al Jopó trencar les fonte de 
proveunent de Xlna en armes. El 
deslg dei Japó de respectar els drets 
de les poCéncies d'Extrcm Orient íou 
sovim subratUat. Lalmirall no de- 
ciará que volgués combatre Angla- 
térra 1 no va predir que la topada 
ios mevitablc. Totes les Incompien- 
sions a base dcl declarat per i'a!mt- 
rall Suetsugu deaapareixeran des- 
prés de la lectura completa d’a
quest document.

Els perlodistes assaltaren a pre
guntes el port**ntveu. sobre les
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PERDUDA 1 IRCBADA

O ' d n t r e  l e s  t r e s  o  q u a t r e  a v i a d o r e s  
d e  r e n o m  u n i v e r s a l ,  d e s t a c a  l a  J o v e -

. . - - - - - - - -  -  .  •  A  , n e s a  d a  M a r y s e  H l l s z ,  l a  f r a n c e s a
raeos de les acusacioos contra An- « j * i .  w»»**..* uau
glaterra l la ü. R. 8. S., a propóelt | dotzena de vois sansa-
r i é l f l  U i u r a m e n t s  d ' a r m e s .  q u a n  l a  i  c l o n á i s ,  h a  o o n e g u t  l a  g l ó r l a
mejana d'aquestea armes provéd’al- 
tres ptlsoa. cspeclalment d’Alema- 
n>x. Contesta que aqüestes acusa- 
cions només aparaixien en la prem- 
sa. Interrogat ílnalment sobre la 
oportunltat d’una declaracló oficial 
que permetés aclarlr la eltuacló, va 
contestar evasivament. Amb tot, va 
preclsar'que el Japó emprengué ges
tiona a Berlín, on se U va prometre 
controlar les expedlcitms d’orma- 
ment.

ELS MARStUíSOS 
ESTAN POC ACÚŜ  
TOMAIS A LA NtU

MarseUfk 7 — Peía cuic aiiys que 
no bavla nevat en aquesta ciutat 
La neu calguda ara té un espessor 
de deu centimetres i dificulta en 
gran manera la circulacló 1 TacU- 
vitat d’un poblé poc avesat a plan
tar cara a un semblani esdeveni 
ment Els roercaU de lleguiSls l̂ ver- 
dures no han funeionat per manca 
d’avltuallaments.

Ara* havia hatut el récord que el 
seu oompatrlota Maurice Amoux ha- 
Via establert sebre el reoorregut Pa- 
rls-Salgon, I es disposava a batre el 
de tomada sobre el mateix trajeóte 
quan, dimarts passat, es perderen les 
noticies sobre el vol I l’alarma sobre 
la sova sort s'enaenyorl do tota els 
oeroies aeronáutlos.

Peró oer fortuna, despros de dos 
dies de recerques, Maryse Hllsx ha 
estat trobada a la costa do Tiran, 
entre Bender Abbas I OjasK, en ter- 
rltorl municipal de Kuhl Mubarah

Les notloies. que es oonelxen afir
men que la Jove aviadora es trobs en 
perleote ttsut de salut i se suposa 
quo Tavio no findrá averies de oon- 
sideració. Ja que Taterratge fou obll- 
gat peí mal tempe, peró es féu en 
les condioions normáis que podía 
permotre un terrsny no «ote mtr 
atorra tgea.
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%

cent Lompanys

l a  I d e a  d e  l a  r e t i r a d a  q u e . a q u e s t  c o p  h a u r l a  v e r a n . i e n t  s i g n i f i c a ^  CúUICSIB üíffOOS
l a  í i  d e l  p o b l é  t u r o ,  i  p r o a a e g r u e l x :  c E r a  e l  7  d e  s e t e m b r e  
a  l e s  dúos d e  l a  m a t l n a d a  B i s  o f i c i a l a  d e  l ' E s t a t  l á a j o r  e s t a v e n  r e -  
u n l t s  d i n a  d ’ u n a  p e t l t a  c a s a  d e  c a m p .  K e r a a l ,  i n c U n a t  s o b r e  l a  c a r 
t a .  c a l l a v a .  D e  c o p .  s o n a  l a  c a m p a n e t a  d e l  t e l é f o n  d e  c a m p a n y a .  E l  
G e n e r a l  I s m e t  P a c h a * ,  d e s  d e  l e s  a v a n g a d e s .  d e m a n a  e l  g e n e r a l  e n  
c a p .  E l s  o f i c i a l a  d ' B s t a t  M a j o r  e s c o l t e n  a m b  a t e n c t ó .  E r a  T a n u n c i  
d e  í a  d e s t e t a  d e f i n i t i v a ?  E l s  d a r r e r s  d e f e n s o r s  d e  T u r q u í a  h a v l e n  
e s t a t  d e g o U a t s  a  l e a  t r l n x e r e s  d e  t i r a d o r a ?  K e m a l  p r e u  e l  r e c e p t o r .  

« 4  s e u  r o s t r e  s ’ l ü u m l n a .  « Q u é  d i e u ?  E l s  g r q c s  r e c u l e n ?  H a n  c v a c u a t  
T c h a l - D a g h t ? »

L ' e x é r c l t  d e  C o n s t a n t l  h a  v í a ' e s t a t  a b a t u t  p e í  s e u  p r o p l  s u p e r - '  
e s f o r g .  L ’ e s p e r l t  d e  l a  n a c i ó  q u e  « n o  p o d í a  m o r i r »  t r l o m f á  d e i s  s o m -  
n l s  I m p e r l a l s  b i z a n t i n a  d e  C o n s t a n t l .  L ’ e s p e r l t  n a c i o n a l  t u r e ,  n o -  
m é f i  q u e  aguantant, h a v l a  d e r r o t a t  l ' e x é r c l t  p o t e n t .  o r g a n l t z a t  l  
t̂meedor d e i s  g r e c s .
*  Ñ o  és a q u e s c  e l  u o s t r e  c a s .  p e r  f o r t u n a .  P e r ó  l a  g u e r r a  t é  a l t s  1 

b & l x o s .  1 n o  e s t á  m a l  d e  m é s  p e n s a r ,  q u e  f t d h u c  a  l e s  s e v e s  h o r e s  
b i é s  d o l e n t e s .  C a t a l u n y a  t l n d r á  u n  a l i a t  q u e  ñ o  f a l l a  m a l  a  l e s  
b á c l o n s  q u e  e l  t e n e n :  u n  e s p e r l t  n a c i o n a l  q u e  « n o  p o t  m o r i r » .

Nicoiau M.* RUBIO

P a r í s ,  7 - 1 - 3 B .  ( ( ^ n f e r é n c l a  t e l e f ó n i c a . )
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M arma

EL COMPLOT DEL CSAR
Han Oeciarat DBLONCLE i MBRCtER

esu
Toqulo. 7. — El perlódic «AsohU 

creu ^ibet que els ministres de Guer
ra.'i Marina sotmetran, a ílnaJs do 
t r ^ in a r i  4e quatre mU^mlllons de 
iens.

PRIMER DOCUMEKI GRÁFIC

SALVAR

que lOT no leien

U  PATRIA Je les

P E R A

maqui-

nacions d un complot comunista!
Naíuiaément, ningú no se\s ha ctegui

m París. 7. — L ’imerrogatorl dEu- 
gene Deloncle coqfcnga a les tres 
de la tarda l ac&bá a dos quang de 
dúos. Les dcchuxcions do Lwbeccu 
Mercicr i el generai Dultlaeux to
rca liCgidcs a Tlnculpst. El jutge 11 
indicá a continuMió un aluy tosU- 
moni anoaeust ProuJnoOk en ei d*- 
mlciU dcA qual DoMncie s'ouuvvmXa 
ainj> un uicuL de la Casa MiAtar

cree que hagi de dir eexn. Aquesta 
grupa entraren' en diversoa ocasiona 
en relaaó ame la ÜCAU i la majo- 
ha declararen que cixnbatneái, en 
das necewah, ai uustre cusiai per 
tal do deiensar les liibertau esse¿:- 
aoU que preveu la Cousutuuié. Uei. 
Tladlco haver accopiai aquesta a- 
ponacto aiuo tot el cor.»

Decaes d'aquestes declaracicms

tades per el general Dussclgneur i 
trámese# a Daladier. a  text d’a- 
quosta nota cüu; partua nacio
nal# latertendran quan el movl- 
iMnt comunista liagi ccsnencat l e« 
podaran aj costat de i’flkércitji Us deo.aracions de Deloncle i 
Mercier han estat meJt comeotades 
ais cercles polítics. "

del PresideAt do la a«ubAica i U I rinculpat parla de les declaracions 
dyná el iiom d «BMM. mlutar. auo es dei director de «nuretat Uuntcssier 
el corcxiol úe üc- el qual afirma no venir noticia al-

Plnaunem. Deiuicle íou

de “ l a i i  dS* P-dm d on «_d e«lls  coaereis
dará sobro ei «C8AR». Oeioncie diU que
lards» h ade?^ iS '¿ íu t‘'Bra¿‘̂ ^  tíenommació fou mv atada

Ende* ^riiua, nvu!, aquesta primera foto de la presa de Nanquín pelo nipona. Una avantguarda 
^.^•irros d'aFoalt de Texércit japonés obre foc sobre la porta sud de la capital xinesa. Hores 

tard. la porta s’obria i deixava pas Iliure a l'invasor. La guerra, peró, continua i les pres- 
IjJ* Micado per concertar una pau diuen prou ciar que el Japó tem que una campanya 
^  a Xina acabi amb el seu exércit i sunb la seva ecoiiomia... Leo victóries d'ara, si Xina 

^beix ferma en la ’resisténcia, poden esdevenir, d'aquí a un temps, sorolloses derrotes niponesimi
fOrafic Freos)

b r e  c i ’ a r m e s  a  F n u i g a .  D e i o n d e  d l -  
g u é  q u e  I g n c x u v a  e l  q u e  p o g u e s  1 r a -  
v e r - h i  d e  v e r l t a t  e o  a f x ó .  L ' m c u l p a t  
U l u r á  a l  m a g U t r a t  u n  v o l u m  l i t u -  
U k t  « I n s u r r e c d ó  t r a t a d a » ,  T a u t o r  d e i  
q u a l  é s  1 ‘ a n o n i e n a t  M e u m b e r g ,  t  q u e  
e s  e d i C a t  p e í  p a r t l t  c o m u n U l a .  U  f a  
r e m a r c a r  o u o  a q u e s t  U l b r e  d é n a  
l ' e s q u c m a  d e  T c x g a n i U a c l ó  d e  l a  s u .  
b l e v a c i ó  i  a l e g e i x :  £ 1  1 9 3 7  v a l g  f r e -  
q U e n t a r  m l l e r g  d e  e f u t a d a n s  I  a d -  
h e r l t s  a  l a  U C ^ A O  i U n f ó  o ó m n é  
A u t o d e f c Q s e ) ,  g r u p s  i n d c p e m d e n i a  
o n U c o n i u n l s t e s .  H e  s a b u t ,  d o n e s ,  l  
h o  d ’ a l u m a r - h o .  q u e  t U  l i a  f r a u c e 
d o s  d i s p o s a t s  a  i l u i t a r  c o n t r a  e l s  c o -  
m u n l s t e s  ‘ U m b  a l t r a  c u s a  q u e  a m b  
l l u r a  p u n y s .  A q u e s t s  « b o n a  t r a n c e -  
. s o s »  v u U  q u e  i r o b i n  a c l  e l  l e s u m o o l  
d o  l a  m o v a  a d m i r a d ó .  H i  h a  m o -  
x n s n t s  e n  q u é  é s  n e o e s s a r l  e n  l a  
v i d a  d o  l o s  n a c l o n s  o o m e t r e  d  q u e  
e l  d r e t  e n  d i u  « d e l i c i e  n c c e s s a n » .  
Q u a n  u n  G o v e m  a b a n d o n a ,  c o r o  e l  
1 9 3 6 ,  l e s  s e v e s  p r e r r o g a u v e s  e s s e n -  
c i a l s ,  o  s i g u í  e l  m a u t e m m e n i  d e  
V o r d r e  1  e l  r e s p e c t e  a  l a  l l e i ,  e l  
d r e t  n a t u r a l  a u t o r i t z a  c a d a s c u  a  d e -  
í e n s a r - s e  I  s o b r e t o t ,  d e f e n s a s  l a  s e 
v a  l l a r  1  l a  o o v a  f a m i l i a .  A i x i ,  d o n e s ,  

e s  f o r m a r e n  a r -  
' r e u  d e l  t e r r l l o r l  g r u p o  p e r  a  r e s l s t u r  

p e r  l a  f o r g a  t o t a  t e m p t a t i v a  d e  r e -  
v o l u c l ó  c o m u n i s t a .  A q u e s t s  g n i p s
cercaron armes 1 les

m u e s u
t r o b s r e n .  N o

per ux taembre do la U8AU el 1936, 
quan s’mienuva formar «un movi- 
racBt revoiuciuuari per a la compra 
d'armqs. «Aquesta persona fou ex
pulsada del «U8AD» degul a la se
va conducta soB^tosa. Es tractava 
segons sembla dun «ageoi provoca- 
don» — diu D lonclo anomenat 
Tomas Buurller. Despres d'haver 11o- 
git curosament la seva dsclaració i 
signar-ia. fou condiút alus vegada 
a la presó.

JfcncsL Mercier, un de.« tuodsdors 
de .es «Creus de Fue» magnat de la 
campanya .parisenca de distiibució 
dc.cciricftai, va confirmar en les 
seves deciaracuas les fetes per Dc- 
luocle. Afegf que el dia que il íoren 
comunicats el9 Informes SAAbre el 
«putsch» cumunlsia, va rcbre la vl- 
sua de rex-nUnistre Qermam Mar
tin per a assumpies personáis. -£n 
acabar Tenlrcvisia Uetmsin Marim 
U va dir que havla. rebut uidicacions 
curloses respecte un movimenl co* 
comunista que es preparava.

Mercltr U va dir que hsvia reout 
indicacions somblants. Alesborus 
Mercler i Germaiu Martin comuni
caren aquesta informcj a la 8ogu- 
retat General 1 al «Teuxieme Bu- 
rct ». • *

Per altra parí ct conseLcr muni
cipal Lebccq va enviar al matf el 
text de les notes prgpcs per ell dfc-

gencrai es
oonsldera qw  els inculpáis pe: cora- 

deJ g8AH 1 tinsiiya lUfnu 
ara al comdi lUfciu 

plot 
llurs

Ol
anne# recorren 

cununisU per tal d amagar 
maneiga

A yuést objeéte han Inventat Te- 
xiaracia deis anomenau grupo de 
aeíwsa. que no eren de deferwa 
smó d’alac. ja que el CSAR ers 
íwh^cló polfuca primitiva, 1 lA 
UCAD Torganltzacló mlUlai-que en 
depenla.

Aquest migUA# el Proaident de 
Generalliat. senvor Uuis Companys. 
ha estat compamentat en tí eu 
d^patx oficial peis se(^ents se- 
nyors: Maglstrat A '.gel Sa;nb‘aucai. 
aconipanyat de. senyor Ortega: vi- 
ce-pretídent del Parlament de Ca- 
talunta, doctor Sorra Hunter; se 
nyor Ek^vania Novoa, ex-delegat 
del Govem de la República a Cata 
lunya; inspector general' de Segure- 
tat senyor AnU)ni M.rono Ntvarro. 
1 Unent coronel de Tesmentat Oos. 
senyor Puigi director de «La Liber
tad», senyor HermosUia: conseiler- 
regidor de E»roveIments de TAlun- 
tament de Barcelona, senyor Joan 
Bertrán; dmu at Pau Padró: senyor 
Duran 1 Canyameres; Ricard Me
rino, secretari de TAmbaixada de 
F^Upines; senyor Pous 1 Pagés: el 
president de la Comlssió de Mob.Ut 
zació Civil. s»iyor Aragai. tí qual 
ha posat a dlsfrátícló del President 
la segona lleva de ¿00 bornes per s 
dedicar-lo6 a treballs auxlUars de 
guerra, compresos en tí Oecret de 
moblUtzacíó dtí 5 d’octubre darrer.

També l*ha vlsitat una represen- 
taefó de l’Assoclació de MuUlats 1 
Pamiiiars deis Mortq de la Guerra, 
la qual li ha donat compte d'haver 
quedat '•*. j'iíAt ci wn estai - 
clal

S’HA PERDUT?

San Diego. 7. — ütis del aimecres 
no es tenen noticies d'un bomborde 
Jador de la marina americana qu< 
poruvs set hoqies a bord. 24 vaixeU( 
de guerra l 60 avions fan recerques

A  tem^icat
••• Des (Tshlr a la tarda, els 

tramvlss tomen a circular per 
ta dreta del paaaelg de Oréela. 
K ...........................  -1

empesta menea Ceñirá

Una regona, a Guaiema a, 
conma & uic^aaot OoíCo

París. 7 .  —  «Poris-Mldl» publica tí Ubico íeu executar recaitmeni
scgilent ttíegrama dtí seu corres- do» generáis d'Haidurss, tí» quals 
poiisal de Nuva-Vorx: «cusaw de cunpiut coalla el

«Comuniquen do MexiC que a pic:,t..ei.t uaqueau ftepuDuca. üú- 
Guatemala ha esclaiai una revo^  ^  tb uu bt me Ue ma dura que pu- 
contra el presldcut-dictadur Jorth liucanient duaiiua lAaicnCa c  u- 
Ubico, cap de la Liiga de uletaUtxs ,Uai vuü,uíí mc** pr.u.((« a lecouoi 
d- TAmérica Centra*, wi iu qual fl- xit franiu idaciuns curdia.»
guren cU wesidenis de ía BepuDli- au.b Httiet i MumuIua..» 
ca d'Bl Saivador. Huaduras i Nlcor Ha Uniegir-M- que uua.ona*u
ragua. • abanaum Ui 8 ut r* u<‘gut a iu
- Aquests quatre dictadors están liiliuencts luíhaiui Degul a in cen 
umu a baso d'aUó que anoTngtfcn aura us impoumic de momnu <•* 
«autlcomunlsme» confirmsriE df* I» revolt»

©  Archivos Estatales, cultura.gob.es
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E 0R,C ,
FEOERACIO DE BARCE

LONA
• Reunó úc\ Fie d« Ui Fotfeni- 
oló tfe Darooiofu tf’E« R- C.. QU« 
Ém eol*braHi cleinA dissabU, a
les *n punt_de la
l’estatge da ta RAnibta de 
taiunya« 76.

Uhi. ÜIA
Lectura i aprovaoiú de la 

ramona.
a) Raglamont Interior de 

la Federaold.
b) Ordeiuoio da la Socrataria 

cTorganitzaflio política.
c) Informa dai Seoratari

d’inforr.uicio I Ajut a la Guor-

*^d) Informo del Beorotarl
d'Assiatancii Social.

a) Informa del Saoraiart
tfe Cultura.
f) Inforiiitt pv. ...V dar Saert’ 

tari da TrabalL
Ordenaoiú da lea Sacra- 

i  ua Oistriota. 
h) Acorde dei üonsaii da ü. 

Faderaotó.
• * 4 > *

• f • •*T-t - t * ' f,
¿ «La.* ^  iiJk

n a * i

f  f J •

ATENED O'ESQUERRA REPU
BLICANA

El
seu' convoca tis soda a rAssemblea 
t*. c
demá, dissabte. a les deu de la nit. 
de prtmera convocaldrla 1 a doe 
auarts d'onzc de segonŝ  aX aeu es- 
Utge social iVidre, 4 i  Madoz» 6).

Î ull .U ...
aumptes a txaclar, es prega que
no hi »nanqueu.

SI algún 80cl DO bagues rebui 
la convocatória és pregat que es 
donl per cnnvocat per aquesD
nota.

ATENED REPUBLICA DE GRACIA
Dlumenge, dia 9. a dos quarts de 

oiDC de la tarda, aquest Ateneu po* 
eará en escena la famosa obra de 
l'immortal Rosslnyol «La Maree. El 
paper de la protagonista anlrá a 
cárrec de la primera actriu Laura 
Riera, notablcment secundada per 
B. PL Ll. Soler, A. Soler i M. Sosa, 
A. Calllcó. A. B?haboyen, F. Rodon. 
6. Trladó, J. Esteve, A. Xljreu, G. 
Gómez, J. M. Porta, elemexiu prou 
coneguts a tota la barriada per les 
ficvea encertades interpretaeions. 
X/obra serA presentada acuradoment 
sota la dlreccló de J. Sena 1 J. Es
teve.

Kls becieflcls de les funciona del 
noslre Casal són a proíit de la seo- 
ció d’Accló Social, la qual els es- 
merca per a toU s lea diades com les 
suara realitzades, bavent orgamtzat 
també una recapta per ais companys 
que en gran nombre tenlm Uuitant 
al íront contra el íelxlsme, les ofre
nes ais quals oportunament els va
ren ésser tram'ses perqué celebres- 
eln la tarda del cap d'any.

TEROL.CULMINACIÓDELÁLlUiri
El setmanaii «Vendredl» dlu: «La guerra d*£spanya no bavla ofert mal al món respectacle 

d'una Uuita tan gegantlna com la de Terol^ Segons les últlmes noticies, la clutat Continua a po
der deis republlcans. que dominen els úlUms redu ctes facciosos. Aquesta és la sagnant crónica d i 
Nadal, d'aquest nou any de matanqa. En els pró xims dies continuará la dura batalla, 1 ja és poa- 
slble registrar un enorme triomí per a la Repúb Uca espanyola.

Els facciosos anunciaren fa mesos una gran ofensiva 1 es discutía per endevlnar si serla per 
aquest o per aquell punt, contra Madrid o contr a Catalunya. Ara els facciosos han hagut d'ac- 
ceptar la batalla en el punt eleglt pels republlc ans. Aquests han colpejat precisament en el punt 
que per a ells podía entranyar algún perlll. 1 ene ara en el cas que els facciosos aconsegulssln re
conquistar Terol. la seva gran ofensiva hauria fraca^at. Per altra part, Túnica forqa amb qué 
compten els facciosos és l'avtacló, 1 aquesta és es trangera. La vella infantería espanyola sTia re- 
format, perú ha estat al camp l sota l abandera d e la República. La guerra d'Espanya pot únlca- 
ment prosssgülr si la Int^rvencló estrangera con tlnua a favor deis íacclosoas

» ,é,o es poaen enverínar les 

re.acíons enire e!s Governs Je la

Repúb ica* ¡ Je Catalunya

La jornada més dura i més
gloriosa de la batalla de Terol

L enemic Iracassa en fots els seus afacs 

i perJ posicions al sector de La Muela

k riateríor de ia ciutat, ets pocs facciosos 
que bi resfea resisteixea ais soterraois
C- • L 1 L 4 1 J J-3is avions rebeIs abatuts en dos dies

Defensa Nacional. Comunicai ofi-MlnisUrt de 
olaL de guerrax

EXer^UiT DE TERRAt
LLEVANT. —  Prosseguelx la batalla de TeroL que 

a ptuKE» s iti4urromp i les proporcione de la quai es dh 
laten día per dm, sense que eessi -renemlo en la seva 
empresa daoumular relorcoe» la qual cota II resulta 
p&,siOle a costa de desistir deis seus piaos en els quals 
tenu posat toe el seu aiany i que les nosUes operaosons 
en aquesta zona, li han malbaraUt per complet.

El reiat de la Jornada d'avui es pot smtetitzar 
dient que ha estat la mes intensa de totes des que els 
facciosos Huctaren ta seva eentraetensiva, la que mi- 
llor ha pogut revelar el v«gor da tos nostres tropas i la 
que ha tiogut mes positius resultáis per a nosaltres 
entra totes les dei maieix perlode

Al mati. previa una úoasissima preparacio artille
ra. a cárrec de gran nombre de baterías, qu9 durá més 
de dues hores. i de bombardelgs realitzats per molts 
avions, renemic, amo acompanyament de tanca, atacá 
reiteradameat peí sud de Conoud en dirtcoid a Terol. 
La nostra Infantería, quo suporta de manera admira- I ble el terrible too d’artiUerta i dáviaoio, rebutjá toU 

í els atacs, sense cedir un sol pam de terreny. A muja 
tarda. Tenemio. que havia estat eastigadissim, es reple- 

‘ gava a tes se ves posioions. Oeixá abandonats dos taños 
a la zona dpi combat.

L'aocio eflcaq do la nostra artillería Irustrá altres 
dos auos pols volunta de Sierra Palomera en direc- 
ció a El Petrón, on la Infantería facciosa es repiegá 
amb gran desordre a Cerro Gortio i Celadas.

Al sector de La Muela de Teruel, la imoiativa fou 
nostra Actuaren allí otensivament les Dopes de la Ro-

CA&AL A ;.VAT
CATALA DE GRACIA 

Plaea de J. FusUr, 9 I 10 
(Abans dol Nord)

Dlumenge, v dei corront mes, 
a lés onze del matf, acta d'ho- 
menatge ais soois eaiguu en la 
Iluita contra el feixisme.

ORADORSi
OOLORS ABELLO, per AJUt 

CaUlá.
IG.. CANADELL, del 8e- 

oreUriat General de les d. E. 
R. E. C.

F. URAU 1 ROS. vocal del Con- 
•ell >nomU. 

d. MIRAVITLLaS, Cobtlseari 
dé Propaganda da la Gane- 
railUt

A. ROVIRA I VIRGILI, dipu- 
U t del Parlament CaUlá. 

d. 8EK. A HUHrbR, vis-Pré- 
eldent del ParUment Catalá. 
Presidirá el doctor B. MORI, 

ex-rogidor Oetegat I President 
del Casal.
NACIONALib'i ^1

TREBALLAOOR8I
ANTfFEIXISTESI

NO H l  M A N Q U E U t

CABAL DESQUERRA CATALUNYA 
d'Esquorra Republicana de CaUlu- 
nya (J.E.R.E.C.), oarrar Pau Iglé- 

eias, n
El Ckmsell Oe.<cnU de les J.KH. 

d O . del noetre Casal, convoca a la 
reunió mensual del mes en cura, per 
al proper dlumenge dU 9, a les oo- 
ze del matf, al noeire local social, 
sota el següent ordre del dU: Rati- 
flcacló deis companys de Grup. Con
signes 1 ordres generáis del ConscU 
Treballs efectuats^pcl Conscll. No- 
menaments de nous dclcgats locáis 
de reslsténcla passlva del Casal. 
Suggcítlons l pi^mmtes.

FRONIO NOYEUlS
Dcmá. tarda, a les quatro 

A PALA
m u ñ o z l e jo n a

contra
RUBtO-PUdANA 

NU. a un Quart d*cnxo 
A PALA

NARRU ll-PEREA
contra

ROBERTU-IZACUIRRB i 
X>etail8 per carUlU.

FRONIO 1XIKI.AUI
ATUl. nit

NO Hl UA FUNGIO

Domé, tarda, a lee quatro 
CARMENCHU-ANGELITA, 

contra
m a til o e -t o n i 

OeulU per cartelle.

publica I u  seva onergica acció éis permeté ocupar po- 
sioions que mantonen a cobort del too U  carretera de
VilUstar a ta capiui. Com qua.eis rebela traoUren de 
resistir en aigunes cases isotades, aqüestes foren pre
ses per assalt Foren agaUU 2& presoners I vuit tusells- 
metraiiaaores, de marca lUliana.

A rinterior de Terol queda conclusa looupacló de 
rúnica ñau del Semmarl que seguía a poder deis fao- 
oioaos, els quaU. tenen allá per sol rafugi els soUrra-

Tambe lou de gran aotiviut la Jornada per a l'a-

vlacló dé les dues parta. La nostra presentá combat 
en dues ocasions a Tadversária. AquesU defugl el pri
mer encentre I fugJ en direcció a Saragossa. En el se- 
gon oonUote. no pogué refugJr do la Hulla i en aótiesU 
perdá un aparell úa caca i un altre de bombardelg. 
Tota ela nostrea aparells resuluren Indemnes.

Testimonie de presonen i d'evadits, coincldelxen 
a manlfesUr que lea tropea rebela sofrelxen aquesU 
diea enorme desgaat

EXERCIT DE L E 8T. —  Ha eetat minorada a 
avaniguarda U  Hnia propia al Nord d'Orna del Gálle- 
go. amb l’ocupacló do lea cotea 976, 936 i 914. Durant 
aquesU operació ena apoderárem de diverseo oaixes de 
ccrlutxos i de vint tonee de blat

Ahir a la ntl el oonseller de Governació I Assisténcla Social senyor 
Antón! M.o SberI, robé oto perlodistes ato quals féu les següents manlfes- 
Ucionsx

«Un periodic d'historiai neuire t moderai, i poo aleóte en la aova 
historia política a loa Ilibertats de CaUlunya, avui desiliurat d’aquelles 
volite IniUiénoiee, ha publicat, pero, yn edtiorlal enutjos. perqué sembla 
que traoU d enverínar les relacions entre ti Govtrn de la GenéraliUt i 
el de la República 1 perqué a mes éa Injusi, conté falsos impuUoions I im
plica censures a la geslio del Govern de Catalunya en matérla de pzovol- 
nienta dele quals esUn lora deis ressoris I deis recursos de la Generatitat 
I aOn prou ooneguta de l'opinio pública.

AixO m'ha obllgat a fer un requenment a t'esmenUt dlarl per U l que 
tingui especial cura a eviur tot el que pugul dilioultar la ooUaboraoiO 
entra els dos Governs, que és I ha de oontiouar cssent eostinguda amb 
plena oordlallUt» . •

ALTRES EXERCITS. —  SoiTse noveUt iflnteréa.
EXERÓIT DE L'AlREx

Segons nous inlormes, els avions enemlos abatuu 
en els combato aerís que es llíuraren ahIr, dia 6, foren 
quatre oniloo de dos que es consignaven en el oomunl- 
oat ofiotoL

.Avui, minuto després de les vult del mati, lou
icio.bombardejada TesUoló. ferroviaria de Caiamocha, ñus 

importam en eto movimento de tropos i material qua 
efectúa l'enemia

A tes nou es féu un bombardelg molt fort sobre 
els pobles de Colla. Bazas I Atbarrapln.

A les 10'15. oooperant a les operaolons de TExér- 
oit de Llevant, diverses esquadretos bombardojaren les 
posicions de San Blas. A la mateíxa hora, altres realit- 
zaven la matolxa operació al Nord de La Muela de 
Teruel. Eto aparells de oaoa que protegiren aquesto 
dos serváis metrallaren eto parapeto al Sud de San 
Blas, les bátenos «ntiaérits empiapades en aquell íloo 
I diversos comboto de oamions, més les posicions ena- 
.mgues de La Muota de feruel.

A les 16, els nostres caces es nanearen a ratac con
tra dos grups d aparells de bombardelg i altres de oaoa, 
itatians i aiemanys, que protegían aquella Foren aba- 
tuto en aquesta accío dos avions facciosos.

El darrer servci riel día cons'sti en el metrallament 
d^un combol de oamiene a la carretera da Caminreal 
a Montaioan.

Per la nostra part no hi' haguo cap balxa.

Oueipo de Llano es fa un embuU 
per exp licar de qui és Terol

Réndala, 7. —  L'ex- 
general Queipo de Lla
no va parlar abans- 
d'ahlr per rádio i reíe- 
rlnt-so a la sltuacló de 
Terol, va dlr:

«Els roiga diuen que 
8ón amos de Terol. Al- 
trame-it es diu també 
que Terol éa noeire, 
Tot plegat és íais. puix 
que hi ha a Terol íorccs 
«nacionalsB i forces 
rogea. Noaaltres tenlm 
a poder nostre bastantg 
barns 1 ele roigs en te
ñen bastante d’altrea 
Les Doetrea forces pro- 
cedents de Texterlor de 
la ciuiRt. en marza cap 
g Tlnterior, han eocer-

clat totalment algunes 
unitats enemigues, a les 
quals els és Imposslble 
retirar-se.

No sTia pas d’oblidar 
que a Terol la Uulta és 
teoi^ 1 de les xnés dJ- 
flcUs. dlntre els seus 
carrers eetrets i tortuo
sos. No obstant no és 
pas per acl per on s'ha 
de cercar la solució de
finitiva. La sltuacló de 
Terot es juga a Tezte- 
rlor i aixi que el mui 
temps cessl la ^estió 
quedará resolta B  que 
nosaltres podem asse- 
gurar és que des del 
primer día que ks nos- 
tres tropea van entrar

a Terol, on han desa- 
Uotjat Tenemlc. la nos
tra sltuacló millora len- 
tament.

Avui m a te lx  hem 
acoDsegult petlts aven- 
^  so b re  diversos 
punts del nord i del 
sud. No és convcnlent 
encara parlar d'aquests 
progressos. els resultats 
poslüus oels quals és
SUestió .d\m moment 

onat. En tant Que el 
temps passa, mé$ criti
ca es toma la sitoació
de les Lopes roges oue 

TeioL Vegl-s,ocupen 
dones, la verttat sobre 
el que sueoeetx a Te 
roL»

E N  VISTA DEL  
M A L  T E M P S

A Terol hi ha boira. I  M no 
n'hl ha, n'hi ha a Vltórla. Per 
a «Rádio Requetét de Vltórla 
totes les noticies respecte al 
íront de Terol arriben dlíuml- 
nades 1 confuses.

«Hay niebla en las alturas —  
aíirmava la dita rádio el día 6 
■de gener^ niebla en los valles. 
Los campos y correteras están 
cubiertos por espesa capa 
nieve que se convierte en hielo 
en casi todos los sltlosji

«Los coches y camiones avan
zan con gran dlficultad.1

«El mlcfófcmo de nuestra rá
dio de Teruel no puede trans
mitir por causa del temporal de 
nlcvej»

«Nuestras tropas no tardarán 
en dejar completamente limpias 
las tierras de Aragón.»

«Dentro de unos dias serán 
restablecidas todas las cctmmt- 
caciones entre Teruel y Zara
goza Ji

«El único obstáculo que hn 
Impedido hasta ahora estos tm- 
bajos ha sido el mal tiempo y 
no hay otra razón que esta.»

El mal temps — admlrlá qul 
pugul— . ha eetat el cousant de 
la pérduff de TeroL Tanmatelx

els velns decidiren tm día aban
donar la chitat en vista del mal 
temps. De creure els facciosos, 
aquest i no altre 6s el moUu In
superable que ha desvlrtoat iota 
llura plana Perú al fons queda 
la quuDera. La quimera és la 
que pmrla ais Jocutors de «Rádio 
icqueié» a pintar amb aquesta 
.sndorota Imatge d'Any Nou el 
Domhardelg deis seus avions da- 
munt eto rengles Ueials;

«Ayer por la maxiana el sol 
ha roto, por unas horas, la den
sa cortina de niebla, aprove
chando nuestra heroica aviaclóo 
esta ayuda de la naturaleza 
para hacer una pequeña vL- 
stta al campo enemigo, donde 
ha dejado caer cientos y cientos 
de tarjetas de felicitación por 
el Alto Nuevo, y pronto se con
virtió la Inmaculada blancura 
de la nieve que cubre ci suelo, 
en una inmensa mancha roja, 
producida por la sangre do la 
canalla antifascista.»

{Moto bonlcl Bis forastera a 
C s p a n y a  t a lu d e n  d*a- 
questa manera ato conquista
dora de TeroL Amb alzó s'hau- 
nui de conformar. Perqué a Té- 
rol no ha do fer b<m tempb ni 
a la primavera. * •

QUEIPO COL LOCA EL  
FAIXl DE GENERAL  
A  L A  M ACAR ENA

Front de l'EsL 7. <De Tenviat es
pecial de Febus). —  Ahlr al mati 
vlngué a les nostres mans un perió- 
<Tc de Saragossa, T«Heraido de Ara
gón», corresponent al 22 de desem- 
bre. grans titulars 1 a dues co- 
lunines wna la Iníormacló d'un fes
tival cclcbrat a Sevilla en homenat- 
ge a la Verge de la Macarena, en el 
qual Queipo de Llano, en pie estat 
d’embriaguesa, posá a la Macarena 
el falxl de general. En la dita iníor- 
madó 8*€xpreasa d  dlsgust de «Fa
lange Española Tradicionallsta» per 
la burla que alzó suposa i  no s'ocul-
ta que el dlt general no havia d’ha- 
ver acudlt a la íesta en aquell es
tat, L de fer-ho, no sliavla lYhaver 
manifestat.

MENTRE ELS REPUBU- 
CANS. V A N  “ RETI. 
R A N T ” ELS ESTRAN- 
GERS A  TEROL...

Londres, 7. —  Ais cercles diplomá- 
Ucs stossegiiza que en la reunió que 
celebrará dlmarto que ve el Buboo- 
tnlté de no tntcrvencló, s*estudlará 
la qilestló do la designaeió del per
sonal que Integrará les oomlsmons 
que es projecta de trametre a ^  
panya.

*

BrusseUes, 7. ^  El coronel d*BsUt 
Majur van Ovemraeten. ojuda de 
camp del reí, será deslgnat peí Qo- 
vem per m procodir a la retirada deis 
combatento estrangers qus hi ha a 
la zona franquista e0pan;;c'‘'.

ELS DIARIS IT A U A N S  
ES VEUEN O BU G ATS  
A  RECONEIXER L A  
C AIG UD A  DE TEROL

Roma. 7. —  El «Popolo DTtalla» 
cronJd’ahir publica una crónica del aeu 

corresponsal al íront íncclós, Bani- 
nL el qual diu que la reslsténcla de 
Terol está a lea acaballes. Els esíor- 
pos de la guamlcló ^  dlu el corres
ponsal —  no ha estat suflcienL 1>8 
íorccs que defensaven les alpades 
del Mansueto es troboren aiUades 1 
dcrroiades abans de poder retirar
se a Ja ciutaL En c<dlr la resisiénda 
exterior, ta part balxa de Tcfol alui 
vist assaltada pertoi arreu i iwr for
res molt notobrosea.

«Unitat de totee lee forcee *sntifeb(ittes, de totee lee for* 
ece del noblé por a suanyar la suerra, per a eoneolidar I 
deeenvolupar to revolueió popular Aixó- ~io. he afirmo 
SQui una vesada més—  ée la Idea central de to nostra po- 
Htiea de tuerre, de la ñoetra polfties revofuetonáriax la 
unjé de toe ol poblé tepanyol ét is més eésura zsrantia de 
1a vlttdrisB. de

f f

er aixatar rranco
pex J08EP DIAZ. Secretan Ocneral dol Psrtlt* Comunista 

dEapanja.
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PR O GR AM A DEL REARM AM ENT PER A  L*ANY 1938

ANGLATERRA: 
ESTATS UNITS: 

FRANCA:

50.000 milíons de franca
30.000 milíons de franes
15.000 milíons de franes

I  Vtm Zeeland porta proposicions de pau... j

Parts, 7. —  Es fan cálctils 1 suposlcions sobre les proposicions contln-
gudes en el documen^ue presentará van Zeeland a Cbamberlain^L'ex- 

tráglc
quanta mu milíons de franes esmer^ará Anglaterra en 1938 per tal de

presl,Ient del Conseü 
blema

ga proposa una Conleréncxa IntemaclonaL El pro- 
en el moment actual és el rearmament de tot el món. Clx^

learmarae mU mihons de dóiars, o siguí trenta mil milíons de franes, els 
Estats Unlts; 1 quinze mil milíons Prat^d- En aquest perlode de grans ar- 
maments els patoos no coRaboraran i les autarquies es fan més tancades. 
Van 2íeeland proposa un acord: societat per a rexplotacló de matériea prl-
meres a les colónics. amb la participacló d'Alemanya; rimitació deis arma
mento; abandonament de rautarqma. No se sap si Iniristeiz en les propo-

siclons qae ha íet a Londres el rei de Bélgica, de coocedlr un emprésut 
a Itálla I a Alemanya. Sobre la bese d'aquestes Informactons es construetziva.
una «detente»: es diu que Roma 1 Londres han concertat ja un armlstlcl 
en la guerra de la rádio; r

premsa íelxista it

de la rádio anglesa ha calniat Mus- 
calmat Anglaterra, i es dlu que la 

vespre ja no insulta la Gran Brctanya.
soUnl, I les prometences d'amicst

Italia^ d>hif;ve .  .  .  . .  __________________  ________________________

Segons els cerclcs^ficiosos de Roma, Anglaterra renuncia a teñir al
tres bases a la Mediierránla. Berlín, diuen els Informadors optlmlstes, sé>- 
guelx amb atenció favorable les bones disposlcions de Londres i de Rama, 
i declara que está disposat a tractar amb Anglaterra si aquesta fa el pri
mer pacte.

Per altra part. Informen que el President del Consell de Romanía na
a ^jclateriu de coi^Uiar les aspiracions nacloneis,

amisuts tradlciooals i el respecte ato Tiactats signato. En efecte, se sap 
que el ministre de Franca a Bucarest i el ministre anglés han erktat láten- 
ció del President del Consell romanés sobre la persccudó de les minorles 
hongareses 1 de les minorles jueves recordant que Romanía havia signat 
els aconto relatlus a la protecció d’aquestes minorles. Ara sembla que el 
senyor Qoga, que vol ésoer amlc de tothom, ha promés també respectar els 
Tractats. M a ls ^  tot peró, seguelxen arrlhant de Romanía noticies do les 
mesures preses contra els jueus i contra els hcmgaresoa.

A Méxic ba eslal inaugurada una 
Exüosició calalaua de la guerra

Méxic, 7. —  Ai local del Centre 
Escolar «Revolución», cedit peí aoto- 
secretari d'Bducacló <kd Oovem me- 
xlcá, s'ha eelebrat Itocte inaugural 
de rexpoalcló «14 meaos de guerra», 
organltzada per la QcneraUtat de 
Catalunya.

Asslsuren a la Inauguracló l'am- 
bftixadnr 1 el cóneoi general de la 
República espanyola, personahtau 
poUUques i slnd.cato mcxicanes i re- 
presentaeJon» de les organitzadons 
antiíehdstes del pala 

L'ambaixador iVKspanya, senyor 
Oordon Ordax, pronundá un senzlU 
dljcurs en d  qual exallá eto vaiors 
espintuais de la roca espanyola, el 
senttt htotórlo do la Uultu que mon
té d  poblé ^ la oonfianca i la fe 
en el trtomf, per la potenclahtat de 
l'Exérdt repubUcá, i'autorltat del 
Oovem i  reiq>erlt de sacrUld del po- 
Me chspoeat a véncer.

«a

Abasto rexpoaidó 23 toulers, eto 
quals oontenen caitelto. íotograftea 
grOlics 1 mapes, deis diversos a^)cc 
tes de la guerra d’Espanya. tot el 
qual fa ressaltar la toéca deis go- 
vems de la República i de la Oene- 

.rahtot en qUeMlons de sanltat, cul
tura i asstoténcia eodal.

L'éxit obtingut el dU de l’obertu- 
ra, que fou extraordinari, ha anat 
en augment en d s ches successius 
l ha oonsUtult el mllJor homenatge 
del poblé mexlcá envers la República 
espanyda i radhesló més fervorosa 
al seu Oovem.

|la  ciutat
MARX4

8ECCIO D’ARTS PLASTiOta. 
DE LA F. C. T . E, -  Eto uüSí 
ai vinent curseC 1 els 
professors densenyameni i 
PlásUques a les Escoles de to 
neralltat, són'pregais de p « s ¿ ^  
la Secretaria de la Sccctó 
vendres, a dos quarts de s e t^^  
Urda, per tal d'assabcmar-ioa ,̂9 
tivitots d'interés.

tant

CONSERVATOm DEL

motiu de les vacances de to
mana de rinlant». la pruneta^
inaugural del cura de «Furias 3---------- -------------------------sicbls». meios al Quadre d 
ments del Conservaion dei
s'assabeoto a tots aquella 
dcsitgxu cursar uqucsca tan
tant matérto. que l'esmeniada^ 
mera Iliró, tlndrá iloc e. dlliuiy?Igg ArtifA /4AX*mln/4in '  Z*neot. a dotze de)*migdia.

L’expüáció de l'assignatura , ^ n a  
rá a cárrec del professor « 5  
Joaquim Z¿macols. Les 
dran Uoc eto dlUuns i divendtm  ̂
dotze a dos quarts de dues S  ? 
tardo. -  ^

Resta Qbcrta la matncuto' a u * 
Becretoria dcl Conservato^ teto i  
dies feiners, de dea a una del mu i 
i de quatre a dos quarts de I Sfî  
>« tarda. •  ^

IN8T IT U T  D'AOAPTACIO 
FE8SIONAL DE LA DONA. -  Ba
posa a conelxement de les cenil 
nyes tnscrltes a aquest Insmotle N09

flirt

3ua!s seguelxen curséis a n * *  
el TTeball que podran

Biblioteca de utiUtoar h 
resmentada Escoá,,

znltjancant to presentadó de to £ El
ja d'lnscripció a la seva Sccretaito'

FACULTAT DE M EDICINAR
dlUuns vlncnt, a' les deu del mti 
es reprendían els examens de J 
carrera de Practlcant a l'aodHq 
Clínica dcl doctor Jooqutan Trto 
(Sala de dones)

ELS CURSOS DE CATALA Q| 
L*A880CIACt0 PROTECTORA B 
L’ENSENYANCA CATALANA,-á
posa a coneixement deis inscribí 
curs eqwclal per a mestres, a eto 
rec del professor Jaume Aixoá. m 
la primera IIíqó dedicada a Testoé 
elemental de la Literatura Catatosi 
Moderna tlndrá Uoc dtmaru proé 
vldent, a les sis en punt de la tié 
da. Poden asslstir-hi tots eto tnsoái 
a l’esmentat cui% ospedaL

MUTUA D E COBRADORS I 
M0 SS08 DE GOMERO OE BAR 
CELONA. —  Aquesta Mutua celé 
brará assemblea genera] extraonS 
náiiar el prc8>vinent diumenée. a Jes 
deu en punt del matL al seo estalle 
social (Monteada, 14, praU. Per ba- 
ver-se de tractar afers de molt la* 
ters es recomana rasslsténda a tott 
eto asBOclats.

muí 
cío 
teatf

dMn
coré

SESSIONS INFANTILS A 
PROFIT DE LA  UUI- 
T A  ANTITUBERCULOSA

fubi
Begulm la tanda de i.ts6kÁia n* 

íanbus a proíit de la Ü u iU  ksAf 
tuberculosa de Hadk> Asaociadó to 
Catalunya, diumenge passat ü o » 
lioc la corresponent a Sant MáH 
de Provensais, i que fou orgaoUN* 
da p ^  lea entltats de to barrada a 
to sala-tcaire del Foment MarUncM.

Els GODCurrents a la sessió P0í£ 
ren sentir els reíranys i comeotto» 
per Joan Amades, relerents al ^  
menyament i acabament de l'Nv- 
X̂ a rondalla «Rj nuraL de MatsuTé* 
toa», contada per la Jocuiora 
reta Royira, la qual tamoe do» 
oompte de diverses endevutoUes, 
foren ben acoUidee peto infaotAjW 
Esteve Domingo fou -Icgit el troéu 
del veU obrer martJieuc 
ato lecuUs histories de to 
«Un boci (Ylustoria martmeoca». «  
J. Morera 1 BoJer. Poesies a cpfw 
deis iuíanis Bach, Faus, Utoo» * 
Pascal. Fou xardorosament acoüw 
la coUaboració de la xamosa 
do quatre anys. Mercé Serrat 
rás, que al vlóU, acompanyads^ 
la seva mare, Teresa Boriás de ^  
rat, Interpretá «Pctlt esUidto 
pastorela» (populan, «Medita^» 
d'Enó, 1 MlnueU, de Beethov» 
alumnes dei Grup Escolar 
tat», I sota 1a dlreccló de 
tressa Teresa Saivai, íoren cxe g y  
des diverses cancona xunb̂
«Cap a to ílra». «Bis coniUrt» * ^
dansa». El presUd.gitador

UUA «iVVUlWiW, •
sos Tonny, Panchlto l CanuL ^  

La sessió corresponent a to 
liada de Santa tlndrá Uoe 
ge vlnent, al mati, ol tcatre do 
rejat Orfeó de Santa

t e a t r e c a t a ia
DE LA COMEDIA

Aful, nlt, ft le* d«o. 
Depto, urda, a las tino 

ORAN BXIT

8 ENY I AMOR
AMO I SENVOf*

per Mana VUa 1 Plua Oavl.

Acurada pxcaentoelé 
Dsoorats ooua.

Es assassinat, a París, el fre -
sorer del Com ité ¡nternacioocíl^

d^Ajut a FEspanya repubh^^j^
d'AJí.:

H A  M ORT L ’AUTO R  
DE «‘CARCELERAS’’

1* yi^Ul Pto*, treaorer del Comité IntcrMClonol^o^' pid-
l'Espanya Republicana, ba estat aosaaslnat a  aquesta clUtat, 
vocador a sou de Franco. .

Després d'haver complert el seu comés, 1*0580981 s'ha dispara  ̂
al cap 1 ha mort.

Valénda, 7. —  Ahir, a  les dotze, 
mort a Valónela, ais 76 anys d’edat, 
el compomtor valenciá Vlcenc Pcl- 
dró, autor de mollea obres regkmals 
1 de «Carceleras» en el teatro cas- 
tellá. Ha recorrogut tots eto piinci- 
psUs teatres d'Ekpanya oom a <Brec- 
tor 1 concertador, al eosUt deis eml-1 
Dcnts mestres Caballero. Chapí, Cre- i 
ton I aiBtocs. i

OLINIOA ilALLEîO - VIES
Consuitoi 11 t  I, 4’30 a a F. 19 • t

Carrtr Nou de to Rambla. ia PELL. 8ANG, VENERI 
M ATRIU, IMPOTENCIA. DIATERMIA DiroNeri

pROSf A f* ‘
Or «w

porto

©  Archivos Estatales, cultura.gob.es
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U N A  P O R T A
O B E R T A . . .
^ A T R E C A T A L A

el veredicte, potser equivccat» d*un coneurs d*obres teatrals, 
eal de contracop un ambíent /avorabllissim al voUant del tea- 
rt/alá. teaire, potser mée Que cap altra branca de Vactivitat 

¿ítt de paseions. La indiíeréncia, la rutina. Voleguen, De 
necessita injeccione d'actualitat. Fhis ele esclats d*in- 

^  S íó  ll íO» bons.
^ ^ P e r aixó, el conséller de Cultura ha sabut recolHr amb

Mussolini contesta al rearmament británic
í t á i i a  c o n s í t u i t á  1 2  c r e u e r s ,  t í o s  c u i -  

i a s s a t s  i  g r a n  n o m b r e  t í e  s u b m a r i n s

ima opor-
Hat i discreció del toí admirables, la Ulgó del veredicte 
í/ Vna senténcujt escéptica resirecte la vttalitat del teatre ca- 

^ f A h a  tlnaut la virtut de demostrar com el nostre teatre és ben
lites són capaces d*agitar Vambient, de 

f***' íes 5iwcepííí)iit¿aís 1 els tnteressos.
’̂'^¡nterpretant ^uslament, co»i li correspon, els desigs deis au- 

' rieís actors i deis aficionats catalans, que havien vist amb 
íü or aQueli veredicte, el conseüer de Cultura ha obert una porta 
*^¿speranga, fent aprovar en el darrer Co»seíí de la Oeneralitct
* d^Tct mitjangant el qual el Teatre Catalá de la Comédia obre 
^  cottcirs d*obres destinadea a ésser representadea en el seu es-

^^fé m  els miUüTS auguris per aqueal concurs. Els escriptors ca- 
tdans aquesta ocasió que el conseüer de Cultura els
Mna de demostrar que el Teatre CataUl no és tndiferent a aquest 

íorq de renovació i de superactó que en tants altres ordres porta 
¿«we Catalunya. Els autora que tenen coses noves a dir, abun-

* gortcsament. entre nosaltres. Falta només que seis asseguri 
ÍLüurs temptatives no cauran en el buit, sinó que, a Vinrer>és, se- 
í¡^ acüíWües 1 aprecffldes ctíJO Vafeóte que eal
^  ¡ enedra. té ^ v i altre interés patriótic. deis més urgents. la 
tonvocatória d'aquest concurs. Precisament, per mor de tés eir- 
^mstdncies. els organismes culturáis de la República desenvolupa- 
ati a casa notlra la major I més important parí de llurs idans tea- 

l,als de cara al moment que vivim. Per la dífirnííaí de la seva lien-
«ei prestigi del. seu art, Caíaitmya /la de realitzar en aquesU 

noments el máxim esforg per a 1er ocíe de preséncia.

EnUevista ‘‘prévatía i conlidencfai" 
enue Van Zeeiantí i Chamber/ain

Londres, 7. — El senyor van Zee- 
land ba estat aquest mati ai nú
mero 10 de la Downíng Street, resi- 
déncia del primer ministre. L'ex- 
president del Consell belga ba con- 
ferenciat amb slr NeviUc Cbambef- 
lain durant una bona estona.

Despréa de la conversacló inicial. 
Chamocrlain ba obsequlat amb un 
diñar van 2teelaxKL A  l’ápat ha as-

sistlt slr Frederlck Leitb Ross, prin
cipal constílcr económic del Go
vem. Han estat Invitáis Igualment 
a aquest diñar sir Horace Wltóon, 
principal conseller industrial 1 al
tres personalitats.

Es declara de íont competent que 
no es fará pública cap nota oficio
sa relativa a lés entrevistes van 
Zeeland-Chamberloin. tota vegada

que les tais entrevistes tenen un car 
rácter cabsolutament privat 1 coo- 
lidcncial».

Etar altra part, ató cerdea rela
ciona ts amb el Govem es tendelx a 

en guárdia Toplnió pública, 
contra les imerpretacions exagera
das que certa periódíes han donat a 
aqüestes entrevistes.

bis dioulats labomfes 
visilaraa Valéacia
Valéncia. 7. ~  Aquesta tarda són 

esperáis a Valónela els parlamen
taria laborlstes bntánlcs procedents 
de CSasielló

ífl tDiart Oficial de ta Gcneraütat 
A. Catalunya publica avui el se- 

decret del DeparUment de

^S^u guració  de la temporada 
Huíreatre Catató de la Comédia ha 
5? ¿Bspletar-sc amb Testrena d'o- 
SpTSkSdancs que renovln l donin 
SSiUt a la nostra escena  ̂La tem- 
¿iSS empresa no ccmpUrla la 
í i ^ ó  si es limltés a la rep<Kiaó
£ s « s ‘ ~ . s r s ' u ; ,
iSl iun instrument per a tó crea- i , ^

rinresenLació de noves obres es repres ntaran al-Teatre Catalá 
tía i «««twhnir «  ‘ de la Comedla. Amb tot. els autor*

ESTADA A CA8TELLO DEL8 Dl- 
PUTAT8 LA8 0RI8TE8 

CasteUó, 7. — Avul ba visltat 
Castelló la comuló de parlamenta- 
ri8 laborisus anglesoe. Han estat 

I salúdate peí governador 1 altres au-

El Jurat que resoldrá el  ̂ pi» paxlamentaris laborlstes an̂  
glesoe han estat declarats hoetes

ULTIMA ttORA no pukiica
altres articles Je coMaboraciJ que 

êfs que eipresiamenf Jemana

“CAL CREAR UN 
VERITABLE-CODI 
DE PAU QUE RE-

IrtUals- Per. tal de contribuir 
i¿ucs:a finaliiat. l tenlnt en comp- 
te we ewfunny ha quedat desert 
el Premi «Ignasl
i ^ t  procedlr a la convocatória 
d*un concurs, que st bé no ^In^l 
SSrtcr dexcluslvltat en el propó- 
S. facUm B los
dites la represenucló al Teatre 
Catott de la Comédia.

Per tant. a proposta del con^Uer 
de Cultura i d’acord amb el Con-
icll

sTí^vocat un concius pw a la 
eonceisló o'un Proml .del Teatre Ca- 
Itaiá de la Comédia a l’obra o 
teatrato escritos ®n Qcngija cata
lana que en siguin roe^lxwores, 

liacort amo lea basca segucnis.

■ Tercera.
concurs estará formai pele senyors

d-honor d*aquesu clutat.
Guansé 1 Xavier ^  migdla han estat olaequiaU 

Quarta. La decísló de distribuir diñar. i
MORT D-UN DELEGAT PO- | SOLGUI KLS CON. 

une A L FRONT DEL PLICTES SOCIALS” ,
DIU CHAUTEMPS

de metrailadora enemiga, ha mert 
al Ixoot del Centre tí delegni po-i- 
tic de la primera oompanyia d'un 
batalló ele ^  ligad a  150. Pau Sán
chez Servas. aflTlat a la Joventut 
d'clzqulerda Republicanas.

es delxa a judie! del Jurat. els a> 
cords del qual, per a teñir validesa, 
hauran de reunir la conformltat de 
la majoria deis membres que el com. 
ponen

Cinquena. Les obres premtades

que per tenlr-les Iliurades a altres 
^ tres o per qualsevol causa vol-
guesstn prescindir d'aquesta condl- ________
ció del concurs, podran fer-ba Aixi AVIONS FACCIOSOS SOBRE 
matelx. si p r les dlíicultats de re- p. « t rrO R A I LLEVANTI5Tí;“.s.sr? ss “...“sa
alguna de les obres premiades, a- 
quest íet no podrá motivar cap re- 
clamació.

Slsena. El Jurat podrá recoma- 
nar per a la representacló aquelles 
obres que, no bavent obUngut pre- 
mi. pregui mereixedores d’ésser re- 
pr sentades

Setena. Les obres teatmis que 
concurs sltauran de

voUants de Sagunt. Probab!ement 
han arribat a extraordínária alqárla 
i han baixat en vol planejat, ja 
que Tagrcssló Ilum portada a tqrmt 
q*una manera Inesperada 1 rapldls- 
sima.

Han llancat. entre els tarongers 
i el port diverses bombes, moltes 
d'eUes incendlárles lea quals oo han 
acoDsegult cap objeettti ni han cao-4 W M 1 B  1“  Í>“ f  .1 lmpre«s o mecanograüa-

. Primeta. Es I «n doble cxemplar. al Departa- a ^ ^ i n s a t  veis la
concurs la qnantlUt de 5 W  l ^   ̂ cultura de la O neraliiot, ■ enum»
tes. to qual ^  terminl que finirá cl día 8 : .
m un sol preml o disUibuWa en doe  ̂ ^ j Vatóncta 7. —*A dos dénrtB de

/NKftaa con- i mali- haurá de dictar el sirenes
o I »cu veredlcle duraol la resta d--. les-  ̂S'alaíSa per ha,er-5e adverUt la

¿ r s e W ^  i "  -  “5̂ d 'n v - d.1 1̂ -  : í .  ,S^se“'gf’l a MSiEs™ "  —-lSu5“fflSV.loSS"" ■"................................................- -

Londres, 7. — Anglaterra despén 
per al seu rearmament un milló de 
.Üures esterllnes. Malgrat que el 
preaupost anglé* bstá consagrat a 
Ies despeses de guerra, el Govem 
de Londres ha de íer un emprtsut 
per tal d'ambar ais 350 mlUons de 
Ulures es dir, una cinquanta mil 
milioos de íranes— que representen 
lee despeses de 1‘any actuaL

PoiBcr siguí la importancia de la 
xiíra el que fa que a Roma es de- 
sitgi comeocar amb urgencia -«¡s 
c(U)ver£C8 l-«’nrtres. Per aliró tí 
Oovem íeixista ha íet dlíondre per
maja Ue.̂  puiuiuxcs UUneuiaics ae
Tcstranger la noucia de la possibiil- 
tat d'una dlsmlnucló del» ataca Uâ  
üans contra Anglaterra'i la possibl- 
Utat d*unes negociacions.

Se sap que Mussolim ba declara! 
que no es deixará clorolonnitzar, i 
no vol que Asglaterra es resrmi 
massa.

No obstant. la noticia d'aquest ma-

«guerra de la rádlos. A més, tí to d« 
la polémica és tal, que en aqüestes 
ccMidicioDS és ünposslble que es ou- 
gm discutir.

Boma, 7. - -  ifóüa ha deddit coas- 
tndr dos notts evirossofs de S5JIO0 
iones; doUe creuers i un nombre 
important de submarfns. S*ha pubB- 
caí sobre el particuíar el següent 
comunícat oficial: 

eDesprés de diverses reunioms ce* 
tebrodes tí desembre al Palau 
nécia amb el minisfre de Piñonees 
i el cap de VEsUU ¡da)or i sotase- 
cretari de Marina, el Doce ha flxat 
el nou programa de construoeions 
nóvala per a ta marina de guerra, 
Aquest programa comprén ta oons~ 
truceió de dos. cuirasaats de 35 000 
iones. doCze creuers de classe eSr- 
ptoradors i tm nombre important dé 

V - i ------ .submarina. Les duea unitata de tt*
2 á ^ ® . S n ^ d e  « « o ™ »  í « i » -
gers d'Ualia i e.s com en lar is del 
«Dtuly TelegrapD» 1 del tuaUy MaJs
han constltuTt altres tantee rectlfi- 
caclons al comunicaUoflciós de Lon
dres en el qual es déla que l'ambai- 
xador anglés no ba parlat del pro- 
blema genera!. 1 que !a seva vwta 
tampoe no tenia per objecte la

pero». La primera ha estat confia  
do a íes <l*tissaiies de tA driátc I 
Trieste^, i íq segona, a les drassa* 
nes Ansaldo, de Génooa. Aquesteé 
decisions foren eomunieadet peí Ds^' 
ce ala prefectea de lea protíactes 
rcspecffoes. La oonstrucció de totes 
lea imüats dtí non programa oo- 
menqará immediatament.

el festament de Ludendoríl

Es uan xaraaga rachia i  müüamla

Tres assassinats 
més, a compte 

de H itler

Un Jescobrimeni far Ja

:at

, Berttn, 7. — Josep Starek. de C^ 
küa. i Otto DemwoU, de MiUtisch, i 
SUéssia. han estat eicecutats. per  ̂

IWeió.
«•

Berlín, 7. — Ha estat «ecutot 
fnbcrt Gajewski acusat d'alta trai- 
.fé l haver submlnlsirat dadw ^  

al ser\’ci d’esplnoatge d îna 
Mtecla estrangeta.

DE KERILUS E X PU C A  
LES «ENORMES MEN- 
TIDES DE LA  CON- 
T R A A U A N C A  ANTi- 
COMUNISTA

áparells no han arribat a volar da- 
munt la clutat, 1 han desaparegut 
cap a Sagunt

♦
Valáncia. 7. — A la una d'aquesta 

tarda s*han sentít fortes «xplo^Ioos 
vers tí Nord-est

No slian donat els senyals dV  
lanna, 1 es suposa que es tracta 
d*una altra agressló deis aparells 
facciosos a Sagunt

Els jaooueuis desüfa- 
cea americaor i fraú- 

císor de Xaa^-Hai
Toquio. 7. — La cNorth China 

Electrical Development Companyv,, 
els tnteressos de la quaV són japo- 1 7. — La revista del gene- Hem dirigit la mê  m n  nM/.ü.i«HA
nesos, es prepara a estendre la seva ^  Ludendorfí eA la íont sagrada que elmón ha
adüvitat a Xang-Hai. Pins ara la de la for?a aJemanyas, que. despres . milers d ^ s f  iSSerameut^ hÍ ia

*  Xang-nal era dtó- de la mort del general, continua ■ Pobles de maiis deis jueu» » sseer-
tnbul<^ una comp^yia ameri- pubUcant̂ se sota la dlreccló de Ma- ‘ dete, ralüberament dê  les doctrmes 
cana de la Concessió Intcmaclontí uide Ludendorlí. publica una carta desiructores per tal de 2

cOT^yiaJrance» ^  la dei general ais seis adeptea «scriS crcociá naéuSíi i tó uiUó ü aL£
a ^tzíng el 16 de novembre del eu la uniiat, la fe í la heréncia ra-
1036 1 desuñada a Dubücar-se di»»- cial. Moro iluliant; la meva duna i

tíues udeis couunuoran la uuiia.
precis que tes veî et» uvUíncicg i 

eis envejosus i mesquiiih ou uieguin 
la noGlra obra. Es precis que des- 
pres de tó meva murt conUnu! tó 
revolució amb el fi que lUome ale- 

J  Alemanya subslsieixi en ia 
^  *»<«traObra ha de consoQdar réxu de tó 

puntica exterior naciwiai-socialista 
L mditar alemanya. Visca
la Ihbertat slemanyal»

Concessló trancesa. Per a la resta 
de la població submlnlstrava el cor» 
rect una companyia a pubilcar-se des- 

prés de tó seva morí. En aquesta 
crida, en qué el veU nom deis Nibe- 
lungos suhstltueix el calendan nor
mal, Ludendorfí declara: cEspero 
vlure encara durant molt de temps, 
peró la mort pot sobrevenir brusca- 
ment He complert deures professto. 
nató cxtraordinarls. tasques coios- 
sató com mal no pesaren a respai- 
Ua d’un soldat. Hem actuat per al 
nostre poblé 1 per a lots els pobles.

DUES REVISTES

I)»

i No TENS HO CREIEM

— «Segons afirma «Parls- 
Wb. HUler pensa abandonar l’cn- 

amb el Japó, aixl com tí pacte 
per Von Ribbcntrop.

QUATRE n o m s
BEN ELOQUENTS

París. 7. — L*ultradretista De Ke- 
nlus. escrm.a vl. apoque» un arucie 
amb el títol: tLes «normes menii- 
dcs de tó contraaiianca anticomunis- 
ta són més clares que mató.

En tí seu artlcle dlu el senyor De 
Ken.lxs que Icb croada contra el 00- 
munisme és un pretext per tal que 
el Japó pugul matar els xlncsos 1 icr 
la guerra ató blanca El Japó Uuita 
contra Europa i  no contra el comu- 
ntóme. Alemanya amaga també Jes 
seves 'secretes amblcions. Parla de 
Uultar I el oumunlsme, el qual 
de cap manera no Tamenaca, monue 
pensa a posar les m'ans a Txecoslo- 
váqu-a, «lón ia  l Austria, és a dir, 
a formar un ooloasal imperi a Eu
ropa Central i Oriental.

ItáUa en declarar
teatralment que vol Uultar contra tí 

' comuntóme.
«He trobat —diu el senyor De Ke-

Lis Jiumenges es repar- 

lírá corresponJéncía

L*Admintótració Principal de Cor- 
reus eos tramet la nota que sésnelx: 

«Aquesta Admintótradó pxinclpal 
de Correus, vetltónt peí més perfec- 
te serve! que U está en coman at. ha 
disposat que, a partir del prc^r 

día ■

Pans. ¡. — El senyor Chauicmps 
ba fet unes declaracioos ató perio- 
dtótes en les quals ha dtt que la  si- 
tuadó e^>edal creada petó oonfüc- 
tes sodató plantejats és periUosa per 
a la prosperitat i seguretat de Fran
ca, i que, per tant, el Govem no 
pot a<hnere que la sltuació duri.

«El Govem —ba afegit— Xa una 
crida ató representan ts obrera 1 pa- 
tronsüa per tal que s’avinguin a 'ce
lebrar una entrevista sota etó aus- 
piets del Govem en la qual 6‘arrlbl 
a la ooncertacló do nous acords i a 
un compromtó de respectar-tós. D'a
questa n^ma es creará im veritable 
Codi de Pau, al qual el Govem do
nará carácter de UeL Després cal- 
drá que tots etó dutadans s'incUnin 
davant la Uei.

Per a obtenir aquest resultat, el

ELS ANGLESOS,
ENCARA PROTESTEN

Xang-HaL 7. — De l'Agéncia Reu- 
ter: Les autoritats de la polida in
ternacional protestaren prop de les 
autoritate japoneses ptí maltracta- 
ment rebut d*ims soldats japonesas 
per uns agents de la policía de la 
conces&ó í  una ciutadans anglesos.

Nova cauefera entre 

Cantón i Honq-Konq
Hong-Kong, 7. — Ha estat oberta 1 «MniecM'rfin

a ta clrcutóció la nova gran caire- 1  ̂ . .
teta que uneix Cantan a Hong- Tenlm davant deis uUs tí darrer
Kong. Han arribat aa dos cotxes niimcro de la revista vMomen.s», 
amb tó bandera británica. En un correspenent ató mesos d'octubre l 
d'ells anava Btunt, cónsol anglés a novembre de l’any passat.̂
Canteo.

El movimeal ba esíat 
fitmeaíaí oels 
¿ualemaUecs exiliafs

Nova-York. 7. Telearaílcn dé 
Clutat de Méxlc al «New York Ti
mes» que a la frontera nord de 
Guatemala ba esetótat un movl- 
Thent revolucionari contra tí presl- 
dent Ubico. Sembla que les guaml- 
cioDs írontereres, especiabneut per 
la pan del Pacific, participen en el 
moviment.

Segons les iníorxnacions de qué

dlumenge, dia 0, ultóa el repaiil- . oovem do vaciHí^ a oomprometre 
ment urgent que s efectúa normat- tota la seva rf^TT̂ nfrahilitet-v 
roent, ex íatí tots etó diumenges un

7. — comuniquen ac tó,zorm arUtíe escrlt ía quatre ^  ^
* Que «'han eleglt corresponsató ^  nei cPodoIo d'ltaliat,' terrint
«ngets de l’A^démla de Sata- ^  l'eacaascut d'empleate (

el francés Gcorges Ctóude. ^  ^
_ gul milltant d’«Actlon Praneai- T̂>jt dues grana revoluoons,

suis Burckardt. alt copilssarl S  u S S ^
5£ ^ c .  hltlerlá: l-italláTel Ve- ü S

• el portugués OUveira Satózar. de coUaborar 1 d’anl-dprocament, de coHaborar
tnY.._ ___  _  . mar etó altres. Etó dos sistemes de
^'*'*MONlA FUNEBRE A  govem renovadots, posáis entre el
A MPMr\DrA rkCi Dirmo passat 1 i'esdevenidor. slgnlflquea^k, ®^^^M0RIA d e l  PERtO- fh-M de ta humanitaU. ¿Fot

ANGLES MORT PER ósser sincera la Uulta c<mtra elco- ÜN iwvn 1 rw escril aqüestes
” ENGANY d e  FRANCO paraules?. H  íelxiaroe vol conquistar 

A» Córsega. Siria. Tuntó. Alger, Bgipte
7. A 1 ̂ lAsiajIe Satot j Africa. Hem xic inantenlr-nos tran

s é  ^  quite l prudente. Cal evitar totes les
¡í' provocackms, peró -armar-nos, i ar-
^ suíragl del pertodi» mar-nos bó, perqué de oosaltres de-
?¿̂ cepBhanks. cnvtót especial de .1 nostredMtl 
l Reuter a l'Espanya rebol.

mort rcccntment al front de . ■ •__
• én circumstáncics ja cortegu- i  OtCS l € 8  nOfCS

^  certmónia l'am- 
d’Anglaterra a Espanyau

d e  c a t o r z e  a n y s . . .

fle Chlüon; un representánt

i?bi^enco; i*a¡t personal adi^tó-
dé rcdaccló de l'Agénctó 

n«>mbro6oe membres de les
brltániqucs de premsa: 

de les agéndes asso- 
Uombroses pcrsonalltAte dd

ORDRES DEL
FUHRER JOVE

Uto/. ha pronunciat un cío* 
fúnebre drl dlíunt. ex-

futura dona. El servcl es 
íará en escoles dcl partU, hospiwtó. 
cases de repós, jaidlns dlnfanela. 
etcétera.
ACORD FRANCO-

ALEM ANY

bi • M.UIJ
en el cempU- 

* «cu ature Inlomiatl*!.

«1*1 decidlt que d'ara ene

Berlín. 7. —- Boldur von Scblrach. 
lUbrer de la joventut alemanya, ha 
decidlt que dora endavant iotas le>.

s hauran de fer 
doméatlc» que 

constiiutnX en certa manera una es
cola de prcpuracló a les lunclons so-

PER S I M P A T I A
1. — Un mltór de mlnal-

..................UUda. prop de South- 
ds Surbau. ss decís <

^  ¡2,,̂ '̂'̂  passttdA C'-r fcim- 
% íJ i"  ató '*:rr¿/adorc rrc'TOf
JÓs?*¿*ató.»ar«n er. vag« ? de 
^  Ĵ*̂ oanvigJMlor3 demaoen auf

’ i

París, 7. — Etó clemente autorlt 
«ate confirmen que s'iia arribat a 
un aoord franco-olemany per a Tes- 
tahliment d’un Ounaolat a Espinal, 
por tal de posar termini a l'aAoroa- 
ba dé no teñir cap representánt a 
«  r««ió Est.

repartlment oomplet de oĉ rrespon- 
dónela.

Aquesta minora en el scrvel en 
bPnef î, primordialmeat, déte fami- 
liars que ansien noves deis comba- 
tente del nostre gloriós Exérclt Po
pular. és una nova prova de Tinte- 
rés que en tí oompl̂ nient de la seva 
comesa posa a oontribucló tí perso
nal de Correus, fina amb sacrificl 
de la seva própia salut 1 sense te
ñir en oompte Texcessiu esforq que 

en oompte 
que presten 

etó servetó que etó están enooma- 
nats.

BU D él,
SEGONS ELL,

ES INNOCENT

Una innovació en els sis- 

lemes Je le.ecomunicació
Amb assisténda dtí Presldent 

del CoDseU, ministre de Defensa 
Nacional, ministre de Comunica- 
dona, Transporte i Obres Publiques, 
Sots-secretarl de Comunlcadons. Di
rector General de Telecomunldó 1 
l'ambabñdor d'Bspaoya a la URSS» 
s’han eíectuat Ies provéa del siste
ma de telegrafía múltiple «Lanuza- 
Carrasco, respecte el qual el día 23 
de desembre darrer, es íeren ja dtó 
verses experléneles.

Les proves que s’ban fet ara han 
donat els resuítats que etó Inventora 
bavlen prevlst. Etó ministres 1 al
tes persooalitate que Ies han pre- 
sencifldes han sortit píenament sa- 
tisfets, 1 han dedlcat ató enginyers 
de Telegrálx, inveotors del alstemo, 
etó més efusius elogis. Ja que repre
senta una profundísxLma innovadó 
ató «tótemes de Ttíecomunlcació, 
que es coodxen fina a la data.

DEMA ES REUNIRA LA  MI- 
• NORIA DE “ IZQUIERDA  
REPUBLICANA”

Demá a la tarda es reunirá aJ 
PorUunent Ja minoría d'clzqulerda 
Republicana».

ELS CAPITAUSTES ALE- 
M ANYS POSEN EL DINER 
A  LLOC SEGUR
Hamburg, 7. — Amold Bemstdn 

—célebre omuLdor— ba estat con- 
demnat u dos anys de presó per 
tráfec de divises.

Valenciennes, 7. — B  jutge dlns- 
tnicció encarregat deis aasumptes 
del terrorista Budai ba demanat a 
la ffm‘jtrúA interrogadera que recu- 
iU les dedaradons de Pranz Havel, 
Corresponsal de BudaL que fou de- 
tingut en aquesta dutaL Bavel de- 
dará que DO coneixla'BudaL Cooe-
Sié el aeu nom a través déte peri^ 

es quan aqueste relataren la seva 
detendó a Valendennes. Alesbores 
tingué la Idea d'escriure a Budal per 
a demanar U dlners 1 efectuar Ta- 
temptat contra Delboa Havel afégi 
que. naturalment, mal oo tingué la 
Idea d'efectuar TatemptaL Escrivl a 
Budai únlcament per a* cridar l*a- 
tendó de la polida francesa, que 
tiobarla la carta. Budai, per U se
va banda, oontimia protestant de la 
seva Innccéncia.

Aquesta simpática pubUcació do 
deamcreix en res «  seva bistéria. 
breu. peró brillant. En aquest exem- 
plar ni trobem inleressants anieles; 
de les primeres plomes dtí periodis
mo cauiá. oom són Rovira 1 Vir- 
gUL Permi Vergés, Granier-Barrera, 
Aurora Bertrana. R. Tasstó l Mar
ca, Manuel Valldeperes, etc.

Anides l reportatges, tots tító 
molt ben presentáis i IHustrate.

. «MI REVISTA»
. Aquesta popular puoacació ha do- 
óícal el seu número d'aoy nou a la 
República amiga de Ménc.

Número densissim. peí seu gnux 
i peí seu conüngut. Bn les págines 
de «MI Revista» Ies nostres primo
res figures 'pcütiques, etó nostres mi 
Uors escriptors. expressen, llar sim-

El m%h a /es 
Cúose/Ienes de 

¡a Geaeraitlal
ECONOMIA

A la secretar,a dei cuuselier d iseco 
nomia han manuestat ató pexiodtó- 
tes que el senyor Comur ra avui no 
havla rebut cap visita per tal de 
poder dedicar-se a la tasca legisla
tiva d'urdres i decrete.

GOVERNACIO I ASS18TENCIA 
SOCIAL

£i conseilex ue Uuvernacio i Assia- 
léñela Social senyor Antoni Marta 
Sbert ba estat vtóitat p r la cornil 
SiO orgaiutzadora ae ia «Setmana dé 
ITnfant». a la qual el conseller ha

Uate guaicmaltccs, els quals es tras- entre *íes miáis fuíiirPi?^rí^inJíÍ?*SÍUadaren clandestinamcnt a Méxlc.! «M* Revista» publica, a més. un íig^en el tlnent co-
E1 «New York Times» afeaetx oue 87an nombre d'iníormacons i de re- de 1 esmentat eos senyor Puig

. Sonateea relatii» a inteiessante aa-' * una representacló de i'Ajuntament
de Berga.és impossible tí)tenir conflrmacló ponatges relatius a interessante a »  

oficial oficial d’aquesta Informes ea _ pcctes de Tactualitat espanyola. 
etó cerdes oficiáis, peró que les no- 
tídes rebudes semblen ésser dignes 
de crédit .

A ra  diuen que no
els nomenaran

Londres, 7. — Segons afirma TA- 
génda Reuler, en la reunió que ce
lebrará el próxim dimarte el 8ote- 
oomité de no intervendó no es de
signaran encara les persooalitate que 
integraran les comlasions que han 
d'ésser enviades a Bspanya. Si bé es 
tractará cf aquest es oorntestong es 
discutirá stíament la seva oompod- 
dó 1 les seves functons, peró no es 
parlará encara de les persones que 
en concret bao dflntegrar-les»

RES DE COMPLOTS
A  L A  U, R. S. S.

Moscou, 7. ~  Ofictalment es de
clara que están total&ent máncate 
de fonament etó Infpnnes publieals 
per part do la premsa angleso. 
9̂ D 8 etó Qitetó bavia estat deeco 
bert a la URSS un complot contra 
Stalin i etó prlndpató membres del 
Oovem so^tic.

ét
popitiar
d U L

EL COL LEGI D ’A D V O - 
CATS DE BARCELONA

CULTURA
£1 conseilex de Cultura senyof 

Garles P1 i Sunytx ba despatxat 1̂  
quest mati amb els alte func:onarta 
del seu DepartamenL No ha rebutí 
cap visita

Per tal d'adaptar a les dispom- 
ck>D8 díctades per la República i tí 
Govem de ta Óeneralitat per la de
fensa i la representadó en Juctd 
amb etó preceptes que obliguen a 
Taplicadó de les póUsses de bástan- 
ttíg en tote etó assumptes, en el 
successiu i a partir del dia 15 dtí 
corrent mes, será d'obUgatórla apli- 
cadó tí SegeU d’Acceptadó de qu.n- 
ze pessetes. en els segUente casos:

Designes de defensa apud acta; 
escrlte de oocnparescénda amb slg* 
natura de Uetrat o éo el primer es
crlt que es presentí ámb ta signa
tura d'aqucst; en les actuaclons ju- 
dldals en les quals bagl de signar 
la dUigénda o acte que s'cstcngui 
Tadvocat que bl bagi uitervingut, d 
en etó actos o sumaxl no bl figura 
el segcll.

S'excepuaran tots aqueltó assump
tes en qué figtiri pólissa de bastan- 
teig del CoUegl d'Advocats o que el 
Uetrat intervingui deslgnat pey tórn 
d’oílcl.

EXTRACTE D E L S  A -  
CORDS PRESOS PCL 
COMITE MUNICIPAL  
PERMANENT EN LA  
SEVA SESSIO D ’AHIR

Posar a coucixemeut detó clutat 
fi^na en general que s’impoearáo 
severes sancions a aqueltó que utilil- 
zin etó iérrate detó eibfids destínate 
a bnbitadons per a altres usos o 
treboUs no motívate ptór necessltats 
doméstlqucs o esplaT deis velns, es- 
pcdalmQnt per a operaclons com 
la de reícr matalassos. que a més 
do facilitar la propagadó de matól- 
Ues Iníeccioses» produatxen molás- 
iles ató vetos i etó obliguen a e*- 
tendré la roda ais baloon». en 
Judlcl del decórum «mudé l c/r'- 
irárlamcnt a alió que ha estat dtó 
posnt reltemclameot per TAjunoi- 
ment do Barcelona.

—Adquirir lote da *oguln«s per a 
repartir a les Bsoolos Piimártes mo- 
nlcipató I Orups BMOters m  de
penen dcl Patronal tteola» de Bar
celona, amb motiu ée ta ^etiasonn 
de llnfant».

LES EMISSIONS DE L A  
D IR E C aO  GENERAL  
DE RADIODIFUSIO

E l Qaartet Ibe- 
ric de Barcelona

Dcmá pas&it, diumeugc, a íes 
set de la tardo, es retransmetiá 
des detó Estudis de ta Olrecció 
Uvuera- de Radiodifustó, im 
Concert, a cárrec del «tjuariet 
Ibcnc de Barcelona», compost 
per: Ferron Quérin, vioti; Jo- 
•ep Doocel, vioU; Gnicia Tor- 
lúgó, vio^ i PexTan Péres Prió̂  
v.uuoncel. Hi coHoboraro. a mes, 
el planista Forran Ardévol.

£1 programa que s’intcrpre- 
tara éa el segUent:

Primera pan. — «Qutotet op. 
34», J. Brahms.

Segona pan. - «QuUitct op. 
81». A. Dvorak.

Aquest concert será retrans- 
mes per Ies emtósorea Rádto 
Barctíona i Rádio Assoclació do 
uaia!unya.

E l vinent concert 
d^orgue del mes- 
tre Sanvé Sinfes

Dcmá passat. dlumenge, a les 
nou dcl mati. Undrá Uoo al Pa- 
lau Nacional de Montjuic Ta- 
coetumat concert d'orgue. a 
cárrec dcl mesure 8uAé I Sin- 
(es. orgonliaai per la Direvció 
General de Radiudlíusió.

El programa resta compost 
per: «Concert de Flauta», de 
Ch. lUnck; «Arabesca i Scher- 
ste*lo». de P. Vlemé, l «Toenti 
te», de Oigout.

Com de costum. aquest Cod- 
cert será rzdiat per Rádio Aa- 
soc lacló de Catalunya I Rádio 
Barcelona.
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hi ha petiü gr oc, sino fierili
impeñalisia

Les declaraclons de l'almlraU Ja
ponés Suetsugu dan causat sensa* 
ció ais medís Intemaclociais. Toma 
a pariar-66 del cpolU 8Toc» com 
una amenaza per a la clvUitEació 
earopML Pina la Prctnsa reaccio
narla arruga el (roaU a pesar de 
l*elx antlcomunlsU Roma-BerUn- 
Toquio i de lea slmpatlea que dea- 
vetlla la conquista do Xlna per ais 
nipona

¿No cstarem davant una nébll 
maniobra poUtica del partlt militar 
Japonés del qual forma part. en Uoc 
destacat. ralnurali Suetaugu? Aca
bar amib rhsgemonla deis blanca 
com propcea en slntésls, potser que 
no algui altra cosa que voler acabar 
amb la influéncla de franca. Angla- 
tetra, Nord-Amérlca 1 la URSS a 
TExtrcm Oricnt i al Padüc. L ’impe- 
riallsme Japonés está Irritat oootra 
aqüestes nadons perqué pretén que 
siles auxilien la Xtna republicana t 
U p m e te n  una resisténcia Incom
prensible.

EL onoc EXPLOTADOR DEL 
CROO

En política cal ésser absolutament 
realista. Es vcrltat-que tot el pro- 
grés del Japó descansa en una aber- 
racló moral cm es barrenen Vesperlt 
rellgióa el sentlment da taca l Vim- 
perialiame politio. Es un poblé on el 
Milcado execcflx un papar gairebé 
místlc i absorbelx tot el poder so
cial com sL en afecte, es Uactes 
d'uña delegació direcU de la dlirt- 
nitat La curiosa rcsposta diplomar 
ttca a Roosevdt dlent oue l'em* 
parador per la seva procedencia di
vina no pot tractar amb el cap d*un

Estat democrátlc. és prou expres- 
aiva. El Japó demostra que el pro- 
grés mecánic, la cléncla aplicada. 
toU els ressorts extems de la dvl* 
lUracló maqumUta, no són un fo- 
nomen de cultura, sinó un Instru- 
ment de barbáne. Les znassit están 
esclavUsadea per la religió i per la 
naquina. La industria nipona ba 
>ogut competir amb l'europea i la 
lord-americsna, perqué la mk d’o- 
ua té preus batxwms, a  costa, na- 
uialment. de la miséria del poblé. 
il proietarlat japonés no roprlm.'lx 
u explota el blanc. sinó el groe ra- 
»ag, resclau humá de l’Bstat i deis 

{(trusts». Certament que i'obrer Ja>
' ponés i xinés a Europa t América 

Kcrcelx ets oílcls més vulgars t viu 
unb penúna i angoixa. Peró també 

¿Is treballadors blanca *sofrelx^n un 
tráete semblant a Alemanya. a Itálla
0 a qualsevol país deis que bab fet 
dogma de Teconomia dirigida.

•
TOQUIO FA PRACTICAMENT EL 

QUE FAN ROMA I BERLIN
No s'eKpUca que la Premsa reac- 

cloniria i filofebclsta d‘Occideot de* 
bsimi la ronló europea» contra el pe- 
tlll groe per a defensar la civtliua- 
9ÍÓ i el progrés. Alió que el Japó re
presenta en aquest ordre de coses 
no és ni més ni menyg que alió que 
repres^nu rimperlaUsme felxista.

No en va coccerten els feixlstes 
tracuts d'amlstat i allances secretes 
amh els nlpons de la talla de l'alnü- 
rali SueUugu. l a  mateixa explota- 
ció inhumana de l im e .  Igual afany 
de conquista 1 expaos^. idéntica mé- 
todes de czueitaL la msteixa miséria
1 el mateix prejudicl de raca. ¿Qué

fa aitler en la seva Uulta anUJueva 
Binó proclamar la superlorltat de la 
pica arla sobre la semita? Els m e s  
vol-D sotmetre els blancs; pero els 
blanca calta 1 rosaos» preteneo Tex- 
tenalnl deis bruns, que segons ella, 
parten a ránlma l'estigma morfoló- 
gto. ttitre un xinés de Cantón, groe 
i antijsponés 1 un nazi que venera 
Hltler com a un déu l*creu en el 
desti providencial deis germans. no 
hl ha dilema poeslblei'és més bár̂  
bar 1 més perlUós el nazi, perqué 
en aquest cas el n o c representa la 
idea dvmancipadó 1 de lUbsrtat

L'UNtC PERILL
Per tant. no facin cabrioles els 

reocclonartr occldeptals: ei perül no 
és groe, lü blanc. ni rolg. a  perill 
és rautoritansme exacerbat, la dic
tadura agresaiva, l^Sstat converUt 
en cómplice del despotismo politic i 
económic. El perill és el felxlsme, 
slgui Japonés o alemany, peraué po
sa les Torces del progrés mecanlc ol 
serve! de la guerra 1 de la Urania 

HiUer bo ha comprés després 
d'escriure el «Mein kampf». 00 ano- 
mena «repugnants diabl a groes» els 
Japonesos basant-se en la seva' ana
crónica teoría de la süperiorltat o 
k&fenorltat de les races, a  canc^ tf 
tracta ara amb el Japó. pacta amb 
ell rsgraasió a  la URSS i l'ajuda to- 
direetmn^nt a Uultar contra Ncrd- 
Amérlca l Anglaterra a l'Extrem O  
lient.

les democrédes están Ja a 
l'agaalL Saben que si no fr e r «  eU 
iapon^SQS están en perill el Ptanc, 
Hong-Kong i ^  Indoxina. L 'a l]^  
rail Suetsugu rebrA la nepostM ade- 
quida.

La puniualitat d

De Nova York ve un vaixe II...
C A R ñ t G A l  DE J O -  

GUINES PER ALS IN- 
FANTS DE CATALUNYA

El Comité Antiíeixixta de Nova York ha orgamtzat, a aquella capital
loffumes rccoUides aitre la colónla hispana, amb destmacló ais nostros Inlaats. Aquesta cxpc^cló, q iw w c e -  
l? S a  d ^ o r e .  ha ooiSutuít un dds més ^ a n . fexiU  ̂ «ova-York.
niintnt ®Lq dos dle» oue ha romés oberta han vlsltat i']kpQsició més de dum mU persones.

aulnes d lrigSw M paiaules d'cnhorabona l consells perqué van a portar JfOfw d 
P « n c«  Qünbanau. e« ix ^ . d eírtc» )! iTkpnnjK  * 

ua f*i- lina Mioció fi« les seves exjjei'lénclei entre els míants l refugiats, 1 explica que na vía insv

it porlament que acabé amb aqüestes parauJes: cTots eU 
t'remm voi ouonareL to s  ds vattemis que els íeíxlstes 1 embóscate están proclamant, tot el que sina^i^

d Ss« b« l8 o l  uiuTlíOBa unltat entra tís Ueja^ n l t ^
S b  una exhlbicló de balls regípnals que interpretaren meravellosammt les delxeblcs de Lola Bravo, notable

sentit d'humanitat, que 
de los colónles de Pul 
unes brtus peraules 
va fer també un peí

‘ g 'S S 'd í  CaUlA AnUfeáxlst» d»N < m -í(^  damosti»
sbsents de la Patria scguelxeo les hores greus qüe vlu Catalunya en la seva Uuita contra d  
l dea del seu rccó de móo, aqueU recó que els catatais saben fer sempre a  la lo^tge do la
lü contrlbuelxen amb lee seves aportacions; l ara, am) aquesta reoolllda de
talunya i per ais que en ella hl nan trobat un recer a»Uldor. palesan una vegada mes 1 esplritualitat de la 

raqa.

Una hetra tíets caiatans úets Es
táis Unas ai Ptesiaent Compañas

L'honorablo President de la Oene- 
ralltot, senyor Lluls Companys, ha 
rebut la Uetra segUent dei Comité 
CatalA Antlfeixlsta de Nova York;

«Honorable President:
El Comité Catalé AnUíelxista de 

Nova York, única representadó del» 
catalana antifelxUtes deis Estáis 
Units, acaba d« portar a fellg tenne 
una brlllant caaqMmya da recoUlda 
dé jogulnes usadas, desUnades ais 
inísnu orfes i refugiats en terree ca
talanes.

No ui esiranycu, Honerable Pren- 
dont. de! fet que les jo a ^ e s  siguln 
usadas. La coLénls catalana cootcl 
buelx amb entuAaane a totes les 
reexptas en matMIic m e 'constant- 
ment imlitsen les múlt%ies secieUU 

ds^M Ui uihs i cttiexa a 
més que tota cU sacrUlcls d ecarAo- 
tm  asaoémic boa detter socaminets 
a resaldré en el possible les oeoessl- 
lats de Upus arateclal arosinnirtfs 
HT aquesta guerra ciuel «asesa peU 
i^Muyois iraMers 1 noattoguda peí

icbclsme tntemaclonal: ambuléncies, 
medicamenU, comestibles, etc. Peró. 
oom considerem que tot quan es aci 
en benelct da la causa será sempre 
poc davant la Immensitat de la uul
ta. hem volgut també teñir una mi
ca de cura de raspéete espiritual I a 
tal i hem demanat ais nostres filis 
que es recordessin deis seus germo- 
nets orfes deis berois 1 dAquells al- 
tres que han estat acoUits amb amor 
maternal a la nostra térra estimada.

Poc ens ha calgut insistir. Amb 
gonerodut emocionsnt peí seu sig- 
niflcat, e*s nostres fUls slian aoo- 
misdat smb UAgrimes ais uUs i un 
petó ais Uavis deis objecces per eéis 
Un esUaaU i amb eU quals havien 
soxnpartit bores de Joia. perqué va- 
gln a lecrea eipaiiyaies a portar una 
■ ilca d'alsgria • a les vicUsaes Inoo- 
cents de la barbária felsisU.

La nostra crida fou tan* ben ra
buda per tots els catalana 1 per la 
oolónia hUpann en general, que les 
joguines han acud.t oom una pluja

al nostxe Centre durant les sis set- 
manes que ha durat la reoolllda i 
han ascendít. a alguns milers el nom
bre de Jogulnes de la més diversa 
varieiaL

Abans de la seva iramesa a Ca
talunya, vérem organitsar un acte 
en é! nostre local en ei qual havia 
exposodes les Jogulnes 1 per on des
filaren centenars de palriotes. Un 
gran nombre d'asKXia'.s énuióastes 
han tfagut cura voluntAriament i 
amb una delicadesa digna (Tagrair, 
de la recoUlda. resuuració. «mbeUl- 
ment i anbsiatge de les Joguines.

fitotlmat Preildent: La Junta Di
rectiva va aodrdsr env.ar-vos a vós 
aquest carregmment oompsst de set- 
se csÉKBB d’uns 33 metres oúblcs en 
total, perqué us digneu repartir bo 
oom a milior us sembU. Diípieu vos 
apresisr el seu slgnlílcat 1 la nos- 
ira bona vohmtaU 1 penseu que en 
cada un deis objectes hi ha un tros 
de cor d’algun patriota pie d'sdmi- 
ració per vós l d'enyoranca per la 
patria.»

SETMANA DE L'INFANT
r*Bt testivai úe aemá, a i ’Oiym pia

CJ iMUvtl ;sisaUl qus «app«saqac 
a éíÑJm-rn. ea JA

c domá rtlnsibte, a dos

0 *>.> '  ̂ - á»Mt4ttiS
ais flus dci» •■ ■ tin y .1
mlobiimet) muiucap» s, ee célebra- 
lA aaü el s e ^ iit  progsema: 

Pnmtra. psrv: Cinceo» amb ges 
tes pei» oeos i nenes de lek Uusr- 
Parts» d«M casrer» de Sodumi I 
lAuaicaQa. ilMta^ uUaaiU. de - -mi 
PaksarUa: «JK« ixms n fp « ii|i r de 
llarsMs Praisss; «Má maosÉa». de 
NsreuM -.«>»«. « «eu ua*
ny»». de wai 1 Pavracaa; t ia  cam* 
pan«U». d« hftraM *c«aia«; «SI rué 
mvl»t d'Apele» Mestres; ^ ‘agulU». 
de Narci»s Pr«Ous: coniades per 
duM nenes de quaire «ny»: Nuna 
Ferrlte I AnaaC» Aiaurrss; «El ca* 
valí de cartróa. de Mas \ tierra* 
caju. ciniada peí neii de quuire 
■ itys. Perrsn Carrim: «SI Joc del 
ratoéi» de Poní Palmina»; «Li mes
Seiit de tota», popular; «Una mica 

u OsÉoa; Petlt pare aoológic: Itnl* 
lacló deft «ntmals; sota la dlroc*

PabnaroÚL

qpsian per a piano 1 noli; 
1 eac»e^-

#6 (fH iifrr ti
Segena gset:

•M I S
«El ' i  eocadar». «El rosMoyo:», 
«La tModsra». id>%«eu Itiera». oi- 
terpreiadas peí aen Jordi Boquer 1 
la nena Marta del Carme Uedao; 
la popular peuta arUsia Mercé Vi
ves caotari les s ifti iiis cancona: 
<4̂  para&gUer de Maoileu». ae FoiU 
P« maroia; «Catal— Iftn da Piguei- 
ras», de Vtceuc (^Oros; «La verge 
ruj.4» d'teric Msnra; acompanya- 
des al plaao peí SMStre Pont *al- 
marola.

Per tal de no aJltrgar excsssiva' 
meiii el festival, d  reparUmmii dr 
jo^ui .-* ais míMiU deis estábil- 
meo^ d AotiaUMvw Muntclpal s'c- 
a la tarda.

ACTE PUBLIC AL COLIgEUM
Oiumenge, a le» 11 mati. ai Co- 

Useum es aisinüu*ra una luagiun- 
ca Históna de Catalunya editada 
expressament per aU Infama peí 
Comi&sarmi de Png>aganUa de la 
O neralitat. El cooiissarl de Prígia- 
gmnda senyor Jaamn MlravUlIes.

la porania ais nsatistíi 1 
i  ais infanta, a  canca- 

uinsU Bao. dooarA una osoiereQ- 
cu  grAOca amb la coUaberacio da- 
luiBDes de Orups Escolar» de Bar- 
ceifloa. PresidlrA el senyor Xavier 
Casadeaunl, cumissan d'Asautén- 
cu  ais Refuguu 1 presideot de la 
Cusiaed urgaiuiMulora de la Sei- 
maoa de rintanu

AL CENTRE DESQUERRA 
DEL POBLE 8EC ^  

a  Centio d'iásqueria - del F^ble 
Scc íPrancesc Lairel, lúS), celebra
rá diumenge nnenl, a dos quarta 
d’eme del maU, un festival a profll 
de la Pesta de riníant» 1 en heroe- 
natge a lois tía mfants del Oistric- 
ie n.

£1 programa, selecie i variaL serA 
sen» dublé del gusi deis p«tUs es- 
pecladors. Es represcnlarA robra 
d'Apelles Musiré» «Sirena», per un 
cxceUont quadre cscénlc, l l ’obra 
dAgiisU Collado «El plllet de plai- 
xa». per un quodre de petits actor». 
A mes, conyons catalanes per ele- 
ments del grup escolar «Amaranü-

Te la ierra

evilá ferribl
El mío TE mp OE 4.000 METRES OE

OIAHETRE, 0 S m  COM LA OISTARCIA 
DEL MOROMEST DE COL0M ALS lOSEPETSI

í

Herr Relnmuth estava córaodament assegut a la cadLra del tele scopL Portava u tiabrlc molt gniixut f e l  barret calat flns aU ub 
perqué aquell mati de desembre era molt íred. A  fora gelava 1, de tant ea tant* un aparell mecánic es movía sobre el cristall deT¿ | 
norme lent per tal de netejar els grana de la gelada. ij

Herr professor passava Testona. Felá poc que havia esmorxat 1 abans de posar-se a la felna. mentre digería la margarina l élptri 
negre que 11 permetla el pía quadriennal del general Gocring, tenia el costum 4'asseure’s davant del telescopl 1 passejar vaganq» 
ment la mirada peí món ínfinlt del ceL Era com si fes cami pels carrers tranquila de Heldelberg, saludant a tort 1 a d ret ara un dg 
zeble, ara un catedrAtic, ara un botlguer.

Els ralgs de la seva mirada es creuaven, en aquesta excursió m atina! —quan encara era fose a tot rhemisferl— amb estrelles 1 » 
bulosos, els nóms de les quals, espontániament anaven sorgint a laseva memórla, com els de coneguts de tota la vida.

Prop seu, teclejava la mAqulna de la seva secretátia, una estudlanta de cléncies astronómlques, que compartía les uUeres ambi 
carml 1 les equaclons amb les mltges de llana.

El professor somrela Interlorment a les estrelles de la constellacló deis Pelxos, quan de sobte, Insospltadament, el profesor sil 
xecá d’una revolada i es UanqA escales avall crldant mots Incomprensibles.

—Que ens estrellem. que ens farem a miquesl Senyor 1 Senyor 1
La secretária Tagaía, esporuguida, per un pany de. l’amerlcana.
—Qué passa, Herr Professor?
—AUl aUl, al telescopl Que ve sobre nosaltres, que ens atrapará —anava expUcant treballosament el pobre home, delxanU 

caure sobre una oadlra de bragos, abatut 1 Inert—. Res no ens po drA salvar. Ens destruirá, ens íarA a miques. No hl haurá amagaUt 
possible. SenyorI

La secretária, més curiosa encara que espantada, s'assegué nervlosament a la cadlra metáHica de la lent.
Es tomá groga. Després enrogl de galtes 1 posá els uUs en blanc. Es desmalá suaoment sobre el cañó del telescopl..

*

Fent un esforq, el professor la porta damunt d’una taula 1 allí la delxa. Toma al seu lloc d'observacló. Ja domlnats els seus cer* 
vis. «Sóc un astrónom, qn treballador de la cléncla. 81 convé en seré un mártir», s’anava repetlnt, per a donar-se coratge. Peró, qol 
pots fer, pobre Relnmutb, si nlngü no escapará, si no hl ha ni coves ni soterranls profunda per a proteglr-nos? Si tota la térra ai 
n’anlrá en orrls?

Després d’uns moments de mirar sense veure al llarg del tub metáUlc, corregué cap a Taparell telefónlc. «Peró, per qué? -ea 
déla—. Qué en treurás d’avlsar, si taunpoc no podran fer-hl res? Més val mirar, alxl. almenys, moriré amb la curlosltat satlsfeta».

Malgrat tot. el professor despenjá Taurlcular 1 amb veu tremolosa demaná la central deis servéis astronómlcs del Relch, a Berlín:
—Alió! Acl, rObservatorl do Heldelberg. El professor Relnmuth parla. De pressa. de pressal Que no es pot perdre tempsi 81. ano- 

teu. A  les set quaranta mlnuts d’avul, ha estat observada la preséncla d’un eos d’origen Inconegut, que a una velocltat esfereldora.. 
Que com? Qdc a quants quUómetres? JPer a calcular estlc Jo, ara...l 81, s i que a una velocltat esfereldora es dlrlgelx dlrectament coa- 
tra la térra. Estem a punt de saltar fets a bocina... >

Passats els primers momento d’alarma, la curlosltat domlná. 1 comentaren els cálculs. Heus acl els resultato a qué arrlbareo eU 
matemátlcs 1 astrónoms que, de bell antuvl s'ocuparen del nou eos celeste. •

Com que, malgrat ramenaqa, totes les coses contlnuaveñ Igual el primer que feren els savis fou batejar el nou «projectU» meteé* 
rlc. Li posarem el nom sonor 1 slgnlflcatiu de... «Objecte Relnmuth 1937 UB>.

Peró un sop batejat 1 Inscrit en et registre civil del cel. Í’«obJecte> no ha pogut ésser més detalladament descrlt. Malgrat totes IM 
observaclons, fotos 1 cálculs, no sel pot classlflcar en cap de les categorles d’astres flns ara coneguts.

SI bé per la seva trajectórla semblava un cometa, U faltava el que tenen toto els cometes: cabellera o nebiüosltat. Es tracta, pw* 
ser, d’un d'aquesto astres «calbs» que els astrónoms anomenen meteors 1 presenten l’aspecte d’estrelles fugaces o de meteoiiti ai 
semblen dlrlglr-se sobre la térra? No en sabem res.

La sola cosa que es pot afirmar amb tota seguretat, és que la ierra se n’ha escapat d’una 1 bona.
♦

En efecte, al cap de tres dlea d’ésser descobert per l'atribulat professor Relnmuth. l’vobjecte» creuava l'órblta de la térra a um 
dlstáncia del Uoc on aquesta es trobava en aquell moment de ,1.160.000 quUómetres. 81 el noatre pláneta hagués portat un 
deu hores —cosa molt íreqüent en els íerrocaixlls 1 que podía, desgraciadament, haver-se encomanat a l’esfera terrestre— a 
d’ara. Ja no se’n cantarla ni gaU ni gallina. Tu, amlc lector, no tlndrles ocasió de Ueglr aqüestes notes. 1 no saps pas el que t'haun» 
perdut.

Només una altra vegada, el 1770, un eos celeste passa a una di stáncla tan alarmant: el cometa LexveU, a 2 mlUons de quiiom * 
tres 1 escalg.* Ja veurás, dones, que 1'<U3 1837» ha batut tots els r écords. ^

El 1908. onze mU quUómetres quadrats de hoscos saltaren, a la caiguda d'un meteorlt, a la Sibérla Oriental Peró aquest cop 
cosa anava molt més serlosa. Perqué el eos que obri l'enorme esvoranc a les ierres gelades del Nord tenia un dlámelre de 800 met 
—com de la plaga de Catalimya al carrer de MaUorca, peí Passelg de Orácla—. L’cUB 1937», en canvl, en té prop de 4.000 ® °
com de Colom ais Josepets... . .

I  dlem en té, perqué el terrible bóUd no s'ha fet a miques ni ha desaparegut. Continua la seva ruta, que els astrónoms no 
reelxlt a fíxar. No sabem cap on va ni d on ve. I  qul sap s i algún d la —d ’ael molt anys— tomará a fer la seva aparlcló. -

El que cal desltjar és que Uavors la térra continul tan puntual com ara, si alxó U ha d’evltar la topada. O que prengul exenjy 
deis trens, si alxl pot escabullir-se de 1*«UB 1937», que Uavors —esperem-hol— será 1*«UB 2 mil 1 tanto cents»...
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comentat a
Auit pasada, al lacâ  ríoadr  ̂

Sooleut C ¡r Mcdlama^de ^  
íott pjuiaat el íiiM 
«aaix ai firaot». reaX'oat 
aanat ée l•ro|»»«»wU de 
U ut 4e Cata:unya. T O  ^  
peí laetga doctor BUJ, o*

r
y ' .

de traosfutió de saag u
doclo»Dvran Puj^  «  
guó molt. A la »08tió W 
els melgo» roé» w a« ^ ^ , , ¿e !• 
térra 1 «elees de l'Bxéftat 
Marina. icO'

La oelicula va wuiiar 
presaló t feu molt !■ — ^ 

La M ^ a rió  del 
PTvipaBaada a 
aqurat «ati molte» 
tacié i paiokms d’to itíw ^ ^ *^  
festioool» perqué «la ^
película a robjecte de 
le» »eve« atmiona. .. S*2

La seoc.ó de Trawhi^* * ^
de !a Creu Roja BrltAi^a 
manat el íi'm per a ^
puix que oreuen que te 
portiada

Ai gran ¿xit obtingut peí festival infantil celeb rat ahir, al nvatí, al Palau de Bélica Arts, leíala 
inaugural de la ” Setmana de rinfont" van contribuir-hi d una manera notable ela pailamcn- 
taris laboristea angiesos amb la seva pre-éncia. La saiulació de qué toren objecte per parí de 
ia concurrencia infantil va produir aÍ$ umics anglesos una veritable emoció. Hciis aci. en pri
mer rengle, els nostres dignes lio»tes adiniiant una de let» mtcrprctacions que els fou dedi

cada, a carree de la precoq artista (onz« anys) Lope Garci Ñuño (Puig Parran)

na», soca la dinteló uu’sixc Jo- 
sep Marimon. Com a dlverllt fl Ue 
Testa octuarau Helo 1 Jepus. üos 
eixerits cloa-ns que taran la doHcui 
ds la oultxalla.

üurant el curs ü’aqucst Ic^vui 
Cimlra lluc un ortglmii concurs iioib 
pr<»mis. consistents rn formosos lU- 
brea míahuls

Tots els Infanih uncirán untnuta 
lUurc. Caldrs, peró, que vagm «com- 
poiiyuis dona peí .oua in»jur, la ' 
qual hsurá de sátlsler una peilta' 
ctiuaciÍL I

Un aetodroM a®'
 ̂ «giei per a »*• 

naif !
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